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• 
1. AtravÉs da Informação da referencia esta Agencia levou ao conheci-

mento dessa AZ/SNI, entre outros assuntos, cue DOM PAULO £VARISSD 
ABNS, por ocasião de sua estada em Florian6po1is/SC, realizou,no di 
=V/77, uma confal.encia na Assembléia Legislativa do 3stado quan 
do falou sobre a participação da Agreja na vida político-social do 
País, os sarros no Brasil, Direitos Humanos, diÉlogo ?olítico, / 
etc.. • 
Na conferencia entre outras citações, afirmou: "A Igreja vai incen-
tivar o povo, de norte a sul do pais, a partIcipar da vida comunitÉ-
rie na luta por melhores dias, porque a participação política-social 
também faz parte dos direitos humanos. A política dos direitos huma-
nos deve ser ampla porque não se refere apenas à tortura e à presos 
polfticos, à torture á o extremo, É a volta de lá tempo em que a hia 
tciria classifica de bÉrbaro. Para o Papa João XXIII os direitos humâ 
nos incluiram quatro ]...eas: a material abrangendo saláros justos,a-
brigo, teto e a possibilidade de viver co-  dignidade; a cultura e a 
política social, numa participação que começa na familia e se esten-
de à Nação e a espiritual". 
Anwto à informação foi enviado um resumo da conferencia, que foi pu-
blicadO pala imprensa. 

&I complemento a Informação acima referida esta PT remete, em anex 

cOpin na Integra da conferencia de DOM ialhL5 .0 na AZ/SC e infonna 

que fizeram parte da mesa por ocasião do evento as seguintes pessoas 1 
Continua 	 

2.  

CONFIDENCIAL 1 	 
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CONTINUAÇÃO DA INFORMAÇÃO N.o  1.811. 	/116/Aji/77 

ALUI,a0 BLASI Presidente da Ordem dos Advogados do Brasil-Secção 
e Santa Catarina; DjaiLL..áRÁLLULLUZLILLWILLDeputado estadU 
ai - MIG/JJ, meAcm PE.aiáálaresidente do Sindicato dos Jornalis- 
tas Profissionais de Santa Catarina TREItE,LINHA-?WDOY ZERBINE 
Presidente Nacional do Movimento Feminino pela Anistia e VICTORI- 
NO INTLIO SECCO, Presidente do Instituto Pedrosc Horta do Sstado 
de Sinta Catarina. 
Amolo:S.a da assistcSncia presente conferencia era composta por 
estudantes. 

3. Dados de qualificação 
-ALUIZIO BLASI 
FIL: Paulo BIasi e Adolfina Blasi 
DLN: 14/04/30 em Campos Novos/SC. 

-DELFIM DE PCUA 153t:OTO rimo 
FIL: Delfim Mário de gdua Peixoto e Dinorah dos Beis Olrção Pei- 

xoto. 
DLN: 03/01/41 em Itajal/SC. 

-NOACIR PIRA 
FIL: Manoel Cristalino Pereira e Hercilia Pereira 
DLN: 10/08/45 em FlorianOpolls/SC. 

-VICIDRINO xnónio SECCO 
Frit Antônio Ângelo Secco e Eliminia Mericiana Barbieri Secco. 
DLN: 29/01/23 em Passo Fundo/RS. 
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Pedroso Horta, abro os trabalhos desta Sessão, na qual nos temos a 
• 

subida honra de ter presente o nosso eminente Cardeal D. Paulo Eva-

risto Arns. 

Para conhecimento desta assembléia passo a apresrmtar a'com-

posição da Mesa: 

Temos o Presidente da Ordem dos Advogados do Brasil - Secção 

de Santa Catarina, Dr. Paulo Blasi; 

O Presidente do Sindicato dos Jornalistas de Santa Catarina, 

Moacir Pereira. 

Antes de passarmos, sem muitas delongas, a palavra ao nosso 

conferencista emjtito, desejava transmitir às Senhoras e aos Senhor% 

o trabalho que o Instituto de Estudos Politicos.Pedroso Horta teve , 

desde maio, para que este acontecimento pudesse realizar-se no dia 

de hoje. 

Vár4 as cartas foram expedidas pela Presidôricia diretamente 

ao eminentícSimo Senhor Cardeal. Ele, condoendo-se por falta de es-

paçO, já que sua vida, constantemente, estava preenchida pelas tare-

fas que o seu cargo, a sua função, o absorvia cotidianamente, teve a 

idjia do aproveitar os festejos do 50Q da Arquidiocese do Flerinn6p2 
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"(Conferi:il.:ia do Cardeal D. Paulo Evaristo Armo) 

Taquigrafo Yara 
Data 26/11 

• Parto:1 
Continua Lucy 

o o. PRESIDENTE - Senhoras e Senhores. 2 com grata satisfn 

ção que, na qualidade de Presidente do Instituto de Estudos Politicoj 

\eç 
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lis para nos presentear, hoje, com uma conferencia sobro os "direi-

tos humanos". 

Foi ai que nos chegamos a esta definição que tanto noa agra 

da e nos honra. 

O nosso esforço, com.isto, está plenamente compensado, por-

que, ruis que lutamos dentro da Universidade, no sistema de ensinoi na 

formação das geraçOes que deverão logo assumir a responsabiliUade de 

guiar a nossa Nação, sempre nos sentimos preocupados, exatamente l por 

um conjunto de idéias, .4~===e1=.1.onnefn-- 	
," . 
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Continua: IOLANDA 

por una filosofia que, de fato, alicerce o eomp9rtamento dos grupos 

que compõem a Nação brasileira. 

Esses grupos que devem num trabalho conjunto, numa 

harmonia de esforços, fazer com que realmente a questSo social seja 

a 
conduzida de acordo com os princípios que Uatnr çzaL humana exige. 

Nós sabemos que o homem ó um eterno buscador de no-

vos valores, mas muitas vezes esses valores dão buscados de forma 

que nem sempre dignificam a pessoa humana. Muitas vezes as estrutura 

quer políticas, quer econômicas, quer sociais, Conduzem crises, às 

vezes,insoltiveis, e isso é o que mais choca a inteligtncia humana 

porque julgamos nós que, exatamente a inteligencia humana, deveria 

ser aquela que buscasse as normas, buscasse as leis, buscasse o ajas 

tamento de todas as forças sociais para a conduçSo de uma política, 

para a conduçSo de uma sociedade,onde a pessoa humana no sofresse 

aqueles percalços que tanto dOi a conscienciade quem realmente scm- 
•• 

pre defende a dignidade do homem. 

Para que a sociedade de Florianópolis, para que nó: 

aqui presentes, realmente tenhamos condiçôes de, para o futuro,pcn-

sar com mais objetividade, lutar com mais firmeza na defesa desta 

pessoa humana, 6 que tenho o prazer de passar a palavra ao eminentc 

Senhor Cardeal D. Evaristo Arns, que proferirá a alesta sobre dl-,  

roitos humanos. 

(Palmas) 
	

e 

O'SR. CARDEAL D. EVARISTO ARNS- Excelentíssimo Se-

nhor Dr. Vitorino Antônio Serco, Presidente do Instituto de Estn- 
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• 

dos Polítice)s "Pcdroso Horta", dc Santa Catarina; Excelentíssimas 

autoridades; Neus'amigos. 

Falar em Santa Catarina, á falar na prépria casal Is-

so me alegra, conforta c, também, me inibe um pouco. Porque...em outra. 

cidades, às vezes, me dificultaram á p-'evra, sobretudo quando ou , 

falava de direitos humanos. 

Acabo da recebex,  o meu jornal)  li O São Paulo", de ho-

je, e ele também está com espaços vazios porque foi censurado, hoje. 

Apesar de trazer na primeira página a assinatura do Presidente da Re-

pública. 

Então me inibe um pouco que eu venha falar em meu 

Estado, quando em outras partes se tem certas dificuldades. Mas é, 

com imenso prazer, que eu compartilho com vocCs algumas angústias a 

este respeito. Nas baseando-me sempre naquilo que o Brasil defendeu, 

defende, ou non obriga a defender, que 6 o art. 19 da Declaração dos 

Direitos Humanos. 

"Todo home tem direito 4 1iberda6 de opinião e ex-

pressão. Esse direito inclui a liberdade de, sem.interforancins,tov 

opiniSes o dg procurar receber o transmitir informações c idélas,por 

quaisquer meios, inclopendentemente do fronteiras". 

4-- 
"1  --- 



dos Políticos "Pcdroso Eorta", de Santa Catarina; Excelentíssimas 

autoridades; Meus .amigos. 

Falar em Santa Catarina, á falar na prjpria casal Ia-,  

SO me alegra, conforta e, tambCm, mc inibe um pouco. Porque em outra: 

cidades, às vezes, me dificultaram á palavra, sobretudo quando eu 

falava de direitos humanos. 

Acabo de receber o meu jornal, " O São Paulo", de ho-

je, e ele também está com espaços vazios porque foi censurado, hoje. 

Apesar de trazer na primeira página a assinatura do 'Presidente da Re-

pablica. 

Então me inibe um pouco que eu venha falar em meu 

Estado, quando em outras partes se tem certas dificuldades. Mas é, 

com imenso prazer, que eu compartilho com vocCs algumas angUstias a 

este respeito. Eas baseando-me sempre naquilo que o Brasil defendeu, 

defende, ou nos obriga a defender, que 6 o art. 19 da Declaração dos 

Direitos Humanos. 

"Todo home tem direito 4 liberdade dd opinião e ex-

pressão. Esse direito inclui a liberdade de, sem dnterferr2ncias,ter 

opinliies e do procurar receber e transmitir informações c idias,por 

quaisquer meios, independentemente de fronteiras". 
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Continua Marco Apoio 

É este um dos artigos, o art.19, que não só nos permite 

falar daquilo que fundamental para a base entre nós, mas tambjm no: 

obriga a faze-lo, Porque a honra do Brasil que .st 4 empenhada. nes-

te momento. 

Pias eu não gostaria de m3 apres,satar aqui como vitima, 

nãol Eu estou muito feliz com o Pastor de uma .Igreja onde a comu-.  

nicação aumenta de dia para dia e onde nós conseguimos que de quaroa 

ta e cinco setores mais afastados da Capital to iselegessem os seus 

representantes para virem de tempos em tempos, como vieram agora, di: 

dia 30 de outubroslcomo virão no dia tras de dezembro, apreseutar aa 
• 

Bispos de $ão Paulot(são nove os Bispos da Capital), o-programa que 

o povo quer que a Igreja elabore para os. próximos dois anos. 

• 

Esta comunicação que se faz de pessoa a pessoa, de cemu 

nidade a comunidadeie que se faz numa Capital que parecia impermeálra 

ató o momento, 	conforta-nos tanto e tambóm nos indica que O Bra-

sil quer comunicar-se, há de se comunicar. E esta comunicação que 

lhe vai trazer nova alma. 

Eu imaginei que pari e dia de hoje não discutíssemos sim 

plesmente os Direitos Numanos, assim um por um, ou atitudes diante . 

deles, pois tudo iUS9 jzi deve ser aceito o conhecido, por todos os qu. 

aqui estão, caso con!,rrio não estariam presentes. 
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este um dos artigos, o art.19, que não só nos penstite 

falar daquilo que 4 fundamental para a base entre nós, mas tambjm no. 

obriga a faze-1o, Porque 4 a honra do Brasil que está empenhada nes 

te moaento. 

11..as eu não gostaria de m3 apresentar aqui como vitima, 

não! Eu estou muito feliz cor. o Pastor de umi.Igreja onde a comu-' 

nicação aumenta de dia para dia e onde nós conseguimos que de quarea 

ta e cinco setores mais afastados da Capital todos elegessem os seus 

representantes para virem de tempos em tempos, como vieram agora, di; 

dia 30 de outubros,como virão no dia trCs de dezembro, apresentar am 

Bispos de São Paulo (são nove os Bispos da Capital), o programa que 

o povo quer que a Igreja elabore para os próximos dois anos. 

Esta comunicação que se faz de pessoa a pessoa, de comi 

nidade a comunidadeie que se faz numa Capital que parecia impermeával 

atj o momento, 	conforta-nos tanto e tambjm nos indica que o Bra-

sil quer comunicar-se, há de se comunicar. 4 esta comunicação j que 

lhe vai trazer nova alma. 

Eu imaginei que paris2e dia de hoje não àiscutissemos sim 

plesmcnte os Direitos Humanos, assim um por um, ou atitudes diante . 

deles, pois tudo isso ji deve ser aceito o conhecido, por todos os q11. 

aqui estão, caso con'.rrlo 11:10 catariam presentes. 

•• 



Então eu me proporia a ampliar um pouco; a imaninar, 

quem sabe, uma sociedade mais justa; a nos colocar diante do futuro; 

o que o Brasil está esperando desses jóvens.que estão aqui? ser S que 

terão que suportar o mundo como ele lhosestá sendo imposto ou será 

que eles podem construir um mundo novo? 

Eu acredito que eles possam construir um mundo diferen-

te, porque,em primeiro lugar há alguns sintomas que nos levam a di-

zer que o mundo será mais justo. E isto não parou o tempo da vinda 

do Senhor p 'a. os últimos dias, ou para os santos dos últimos dias, 

mas sim para voces, para nós. Eu digo para ruis. 

Vocâs se lembram daqueles trabalhos elaborados pelo • 

"Clube de Roma"; Em Sessões seguidas, e usando dos meios mais mo-

dernos, dos computadores, dos analistas de renome mundial, eleoche- 

N9°1" 
garam a conclusão que assimNTMundo está não pode continuar porque 

ele se autodestruii'ia. 

Então, dentro disto ele estão lançando, dentro dos prá-

prios computadores, os elementos para nalcular qual o destino posal..-

vel para esta humanidade. 

Claro que as contradições ainda são grandes. Os prS-

prios homens que estão analisando isoi não são homens que desejem U- 

na renovação no fundo de valores. Elos querem apenas a viabilidade 

- 

) 
- 

?aqui 	f o  IOLÁNDA. 

Data: 
Parto: 1 - a 

Continua: Marco Apoio 
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ele 

de um mundo daqui a vinte ou trinta anos, ano dois mill Está aí! 

Há outros esforços; a ONU lançou em 1.974 (se estou bem 

informdo), ts.mbóm a ideia de que a ordem econômica deve mudar por-

que senão os homens, dividindo-se em Países que exploram e em Países 

que sSo explorados e dentro do mesmo Pais uma sociedade que explo-

ra e outra que é explorada, daqui a pouco levarão tudo isto a uma 

explosão. Não.4b.mais possível! 

Nas, ao mesmo temo que acontece isto, tambem vocôs 

vÊem implantar-se aqui, mesmo em Santa Catarina(em São Paulo nós es-

.amos car!. : de vs-r), as multinacionais que fazem o contrário. 

Vêem onde a materia-prima 4 mais barata. e aí se estaboleceM. 

Has,sobrotudo, onde os salários podem ser explorados,  

para depois tirarew lucros em outras Naçôes; 
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de um mundo daqui a vinte ou trinta anos, ano dois mill 1:"Ist,1 all 

Uj outros esforços; a CU lançou em 1_9714- (se estou bem 

informado), tambjm a idjia de que a ordem econOmica deve mudar por-

que seno os hom=, dividindo-se em Paises que exploram o em Paises 

que ca.() explorados e dentro do mesmo Pais uma sociedade due explo-

ra e outra que j explorada, daqui a pouco levarão tudo isto a una 

explosão. ;.ão j mais possivell 

Eas, ao mesno terao que acontece isto, tambjm voc'2s 

vÊem implantar-se aqui, mesmo em Santa Catarina(em Sa'o Paulo njs es-

temos car>dos de ver), as multinacionais que fazem o contrário. 

VSem onde a matjria-orima j mais barta e ai se estabelecem. 

Mas,sobrctudo, onde os salários podem ser explorados 

para depois tirarem lucros em outras Nações; 
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TomábOm, ondo ou marcados facilitam a manipulação 0 

ondo oa Govornos dão maio complascontos, ai as multinacionais nas 

cem, co desenvolvem, absorvem as outras todas o no fim, quem cabo, 

co 'apresentam com algumas obras sociais e empolgantes para o pabli 

co, mas estão .sugando o. cangue das Naçãoo. 

Ao mesmo tempo que nás vemos idealistas do mundo irz 

toiro (e eu fui testemunha disto há duas semanas) quando co reuni-

ram seto muçulmanos, sete judeus, sete católicos, sete não-católi-

cos, mas cris-4.os o budistas, num Colóquio internacional e inter-re 

ligioso em quo estavam assentando 	moca o Diretor Geral do Minis 

tório do Exterior de Israel, um conselheiro íntimo de Sadat, diseu 

tindo dianto de n6s,orezando conosco, procurando valores comuns, 

quem nabo, traçando ai planos para estes povos quo se dividiam 4,111 

imito milônios puderem se encontrar numa forma harmoniosa; o o pas 

T 1  
co grande foi dado N.a pouco, exatamente entre eles, o tão ospecia, 

lif,tas em economia o 'sociologia mas do um fundo raigioso forto quo 

rondo procurar a solução para os tempos novos. 

Então, por um lado, homens que procurar, outros qqg 

dizem simplecmento não podo continuar como está, o outros, ainda, 

que acham quo podem oxplornr, ainda, um pouco esta ordem econômica. 

Pm todo o cano, quanto a ordom econômica mesma, ou 

gostaria do debater com vocos, aqui, quatro princípios: 

A primeira: A nova ordem oconômica quo dovo vir. 

Não podo isolar-co don planos da mova ordem nocinl. 

Portanto, em prfieuiro lugar, n connoml l  911p  in 
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TambOm, onde os marcados facilitam a manipulação o 

ondo os Govornoo são maio complascentes, aí as multinacionais nas 

cem, no desenvolvem, absorvem as outras todas o no fim, quem nabo, 

co 'apresentam com alGumas obras socais e emp.:acantos para o pabli 

co, mas e3tão.suGando o.canGue das Naçãoo. 

Ao mesmo tempo que nás vemos idealistas do mundo ir. 

toiro (c eu fui testemunha disto li& duas semanas) quando co reuni-

ram sete muçulmanos, sete judeus, sete católicos, sete não-católi-

coo, man cristãos e budistas, num colóquio internacional c inter-re 

liGioso em que estavam assontandos mesa o Diretor Geral do Minis 

tório do Exterior de Israel, um conselheiro intimo dc Sadat, discu 

tindo diante do n6s,•rezando conosco, procurando valores comuns, 

qUOM cabo, traçando ai planos para estes povos que se dividiam .c:ht 

mato milônios puderem se encontrar numa forma harmoniosa; o o pan 

' no Grande foi dado i&a pouco, exatamente entre eles, o tao especia-

listas em economia .? socioloGia mas do um fundo raiGioso forte quo 

rendo procurar a soluça() para os tempos novos. 

Então, por um lodo, homens que procurar, outros que 

dizem simplesmente não podo continuar como estó, o outros, ainda, 

quo acham quo podem oxplorar, ainda, um pouco cata ordem econômica. 

Em todo o caso, quanto a ordem econômica mesma, ou 

Gostaria r:.o debater com voeos, aqui, quatro princípios: 

A primeira: A nova ordem oconâmiea quo dove vir. 

.ao podo isolar-ro dos planos da nova ordom 

Portani.o, 	pl,Awulro ]unr  n cennnmliA_Ier :11! 
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tegrar-co o não continuar indopendonto a oua marcha fatídica na Nio 

tória. 

Em segundo lugar, oa homona tambm cotão evoluindo 

na compreensão amimado qgo 4:4) chama do propriodado partioulftr.Ques 

do a propriedade particular em outros tenpoo ora o ponto em quo tu 

do ao decidia, hoje a doutrina está levando a todoo a compreencão 

daquela frase do Paulo VI, que naquele momento, em que foi woforicia 

foi em 1967, parecia um tanto lírica, poótica. Mas hoje está sumia 

do diante do todo:.o mundo um valor novo, O quo importa o SER! o não 

tanto TER. Mas importa ter o suficicnto para poder sor, para po 

der exprimir-co, porque certa propriedade pertence ao próprio sor 

humano para que ele não perca a sua dignidado. 

Então, a evolução mosmo da propriodado noa obriga a, 

olascificar do cinismo muita coisa quo ao dofondo sob esto aspebto' 

quando não ao coloca no centro dolo o homem. E os homens todos. O 

SER em primeiro lugar o não o TER. 

Mas ha mais um ponto; Quando a gente apreciava e 

veles sociólogos, economistas em torno do um mosna mesa sentados o 

durante dois dias juntos judeus e muçulmanos debatendo entro si qual 

o que poderia ser o denominador comum do toda uma nova ordem que co 

ostabolecia. Parocia quo os conceitos eram tas diforenteo que no 

co chegasco nunca a um denominador verdadoiro anterior a todao as 

roligiacc, anterior a todoo oaconcoitos já do ideologia, moa 	prn .  

sente por una ordom otorna quo vigera àontro do próprio homem. 

Em primoíro lugar (como dissonou a puJco) o homem 

centro, n'ao capital, nom morim° trabalho, mau o próprio OER do homem! 

N1.1, 
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tegrar-co o não continuar indopendonte a sua marcha fatídica na Nin 

tSria. 

Em segundo lugar, oo homona tamU:m cotão evoluindo 

na compreensão mcama do quo so chama de propriedade particular. Quan 

do a propriedade particular em outros tempos era o ponto em quo tu 

do co decidia, hoje a doutrina está levando a todos a compreensão 

daquela fraco do Paulo VI, quo naquele momento em que foi proforida 

foi om 1967, parecia um tanto lírica, poCtica. Mas hoje está sumin 

do diante do tedoo mundo um valor novo.. O que importa o SER! e não 

tanto TER. Mas importa ter o suficiente para poder ser, para po 

dor exprimir-se, porque certa propriedade pertence ao prOprio sor 

humanc pars que ele não perca a sua dignidade. 

Então, a evolução mesmo da propriedade nos obriga a 

classificar do cinismo muita coisa que se defendo sob este aspecto 

quando não se coloca no contra dolo o homem. E os Nomens todos. O 

SER em primeiro lugar o não o TER. 

Mas ha mais um ponto: Quando a gente apreciava 

gudes sociál,ogos, economistas em torno do um mesma mesa sentados o 

durante dois dias juntos judeus c muçulmanos debatendo entre si (pai 

e que poderia ser o denominador comun do toda uma nova ordem que ao 

estabolecia. Po-rocia quo 03 conceitos eram tão diferenteo que não 

co chegasco nunca a um donominador verdndoiro anterior a todno as 

roligiãen, anterior a todos ooconcoitos já do ideologia, mau 

ponte por uma :-.dom °torna quo vigora àontro do pgprio homem. 

Em primoáro lugar (como disnemos a pouco) o homem 

conixo, não conit:A, nom menmo trabalho, mas o pgPrio 	do homem! 
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Em terceiro luzar, a Justiça. A Justiça optá acima 

do tudo. A Justiça cstá dentro do tudo. A Justiça 5 a :.;.1ma do toda 

verdadeira crdom wtorlOmica. 
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Eu disse: então vocás olhem ou oolários, oalárloo do 

Brasil, por oxemplo.,-5450-mes4mento uma tortura conotante. 

Aconteceu um fato muito simples, quo não C sogredo: 

dia ou levei cosao minha° preocupaçõen atá a Presidáncia da Repábl 

C a, pessoalmente, o uma ~coa altamente colocada mo disse:"D.Paul 

os senhores estão chorando do 'barriga cheia,  em sao Paulo, O Go.. 

nhor não tom D direito de recinmnrl ,  O eonhor entá no centro, na ri 

queza do Brasil!" 

Eu respondi: "vou lhe dar a resposta, mas cientifica, 

não hoje!" 

Voltei a Sao Paulo o pedi, ao CEBRAP que fizesse uma pe 

quina nobre quem ganha monos do um salário e meio om S-ao Paulo. 

. Eram maie de quinhontas mil familiai, com 5,2 membros 

em cada familia, para cada salg.rio e meio, c descontando dai: pri-

meiro, - o aluguel, luz, Égna, condução, etc., etc. - restava uma 

faixa pequenina, o restinho para comer! Para a criança poder vogo.. 

tar, sobreviver, =rogar depois a pino, durante a vida inteira, de 

ter sido explorada quando criancinha! Então, nós pensamos: 5,2 ve-

zes quinhentos mil, isso dg. dois milhõoo o poiocoateisual-braoiloi- 

e possivol! 

Eu não sou especialista neste assunto e sei quo preci-

samos dar passos compatíveis com a evolução de nossa economia, mas 

tambCm sei que urgente proclamar a todos ou sociOlogos ecconomin 

tas, e a todos que assumem qualquer parcela de responsabilidade no 

desenvolvimento do Brasil, que isto dlo pode continuar como estg., 

p6rque .scrião, nOs cotamos minando a nossa prOpria Naçao. Os passa 

quo forem pos3ivois dar-sJ hoje, devem sor dados. E ou sei que pode. 

moo dar muitos passos para introduzirmos aquelo -winimo dentro do 

todo o lar, que possa tirar o calor mesmo, 	: do afeto dil)pois. 

Um outro ponto que mo paroco unix:monto importam to tier 

• 
~-80 numa cidade, 

ma cidade, vivendo. 

quase toda a população de Santa Catarina, so nu 

com menos de.tua Gal&rio o meio! Isto não C mai: 
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Eu disse: então vocto olhem ou saleriou, oalerlos do 

Brasil, por exemplo. São realmente uma tortura constante. 

Aconteceu uu fato muito simples, que rito 	secredo: 

dia eu levei essas minhas preocupações ate a Prosidencia da Repilhii 

ca, pessoalmente, o uma pessoa altamente colocada me diuse:"D.Pauloi 

os senhores estão chorando do 'barriga cheia' em São Paulo. O se-

nhor no tem o diroito de reclamar! C senhor este no centro, na ri-

queza do Brasil!" 

Eu respondi: "vou lhe dar a resposta, mas cientlfica, 

no hoje!" 

Voltei a São Paulo e pedi ao CEBRAP que fizesse uma pa 

quic.a sobre quem ganha menos do um salerio C meio em S"a° mulo, 

Eram mais de quinhentas mil familiati, com 5,2 membros 

eii cada famIlia, para cada snlg-rio e meio, c descontando 	pri-

meiro, - o aluguel,. luz, egun, condução, etc., etc. - restava uma 

faixa pequenina, o restinho para comer! Para a criança poder vege-

tar, sobreviver, carregar depois a sina, durante a vida inteira, de 

ter sido explorada quando criancinha! Então, nc5s pensamos: 5,2 ve-

zos quinhentos mil, isso de dois milhões e seiccontdc mil brauilei- 

ros so numa cidade,  quase toda a populaça° de Santa Catarina, 

na cidade vivendo. com  menos de 'um salerio e meio! Isto não 

pousf.vel! 

• 
uo nu 
• e mai: 

Eu não sou especialista neste assunto c sei quo preci-

snmos dar passos compativciu COA a evoluçao de nossa economia, mau 

-bambem sei que C urgente proclamar a todos ou socielogos ecconomin 

tas, e a todos que assumem qualquer parcela de responsabilidade no 

desenvolvimento do Brasil, que isto não pode continuar como cute, 

porque senão, nos estamos minando a nossa propria Naço. Os passo 

que forem pOssIveis dar-so hoje, devem cor dados. E ou sei que pode-

mos dar muitos passos para introduzirmos aquele -mini:do dentro do 

todo 0 lar, que pousa tirar o calor mesmo, 	• do afnto chipoin. 

Um outro ponto quo AO parco otimamento important° oar 

r 
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debatido pela Juventude, sobretudo num Estado que tem una naturezn 

como n nossa, n5:o sO exuberante, mas tambCm variada; no sO'variada 

uns tambCm fecunda em todos ou sentidos, seria a defesa do meio-

-ambiento! 

Io sei coco se fag, mas eu sei que nu somos obric.2, 

doa a dizer a todos os povos, mas em primeiro lugar ao nosso, que o 

' " • dire' 	das Geraçocs futura z ao patrImonio comum, dá humanidade 

n o pode ser violado! d.-io temos o direito de violar, poluindo to-

das as acuas; no temos o direito de poirir todos - os ares; no 

temos o direito de violar o direito, poluindo os prO7rios olhos o 
••• 

o coraçao. 

lia minha terra, agora, de 5:o Paulo, havia có maio 

• uM rio que no estava polui ao; so mais um: o de Faranapanema. E 
e 	 e ai, embora, mais de trinta municipios se alimentassem com ou peixe 

de la, e taubCm vivessem de toda aquela vida surGida das g.Guns do 

rio; entS:o queria permitir-se que uma fhrica sO, 	fzçbrica sj, 

lançasse para dentro dele, os resíduos dos produtos químicos que 

destruiriam toda esta vida c poluiriam todas as c'.Guns de mais de 

trinta cidades! 

Polimento, foi na hora do ucsquicentengxio da criaça 

de nossas Faculdades dc Direito. E a w,isa começou a aGitar-co e 

agora estão impedindo que se faça.' 

At o Arcebispo do Botucatu, acaba de celebrar una 

missa as marGens do Paranapaneno, e isto por sugestao nossa, de .55.) 

Paulo, c parece-no que a populaço inteira aGora esta de-fendendo 

o meio-ambiente.-  Isto pertence a todas as geraçOes: flo Porton" 

so a nas! Isto valo mais do que qualquer química que possa depoi: 

vir, quem sabe, trazer conforto para um ou outro, porque l mes-

mo estri o Germe da vida. 



debatido pela juventude, sobretudo num Estado que tem uma natureza 

como a nossa, no sã exuberante, mas tambÉm variada; no uã.vnria.da 

mas tazabCm fecunda em todos ou sentidos, seria a defesa. do meio-

-ambiente! 

n50 sei como se farÉ, mas eu .sei que ruis somou ohri 

doa a dizer a todos os povoo, mau cm primeiro lugar no nosso, que 

direito das gere4es futuuns no patrimOnio comum, dá humanidade 

ri5:o pode ser violado! Não temos o direito de violar, poluindo to- 

• as acuas; no temos o direito de polàir todos os ares; não 

temos o direito de violar o direito, poluindo os prã'grios olhos o 

O coroça°. 

Na minha terra, agora, de S5o Paulo, havia só maio 

urá rio que não estava poluído; có màis um: o *de Paranapanema. 
e 	 e . ai, embora, mais de trinta municiplos se alimentassem com ou peixe 

de 1É., e taubãm vivessem de toda aquela vida surgida das Éguas do 

rio; ent5:o queria permitir-se que uma fhrica sã, uma fÉbrica só, 

lançasse para dentro dele, os reulduos dos produtos quimicos que 

destruiriam toda esta vida e poluiriam todas as Éguas do mais de 

trinta cidades! 

Polimento, foi na hora do sesquicentenÉrio da crioçu 

de nossas Faculdades do Direito. 13 a coisa começou a agitar-se e 

agora esta() impedindo que se faça.: 

Atã o Arcebispo dc Botucatu, acaba de celebrar uma 

missa as margens do laranapanema, o isto por sugestão nossa, de SF 

Paulo, c parece-me que a populaçFo inteira agora estcç defendendo 

o ucio-ambiente.-  Isto pertence a todas as gernçUs; Nzio pertencc. 

sã a nau! Isto valo mais do que qualquer química que possa depoi 

vir, quem sabe, trazer conforto para um ou outro, porque IA mes-

mo estri o germe da vida. 
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INas DA um outro ponto que pareceria muito 1,, portante 

discutir, estou lanOndo apenas idgins, que eu sei que depois vocU-

vao levg-la adiante a outros Grupos de discusrg.o. 

A'própria noçSo da qualidade da vida que ap-roceu em 

1971 esses clubes de Roma e que foram rpdescobertos em 1974 sono 

una das maiores prOposições do 62 .GenGi..esso deste Clube realizado cm 

Berlim, e para honra nossa vem lançou esta idéia defendeu, levou pa-

ra frente,fez com que os palses socialistas atigs da cortina de for-

ro, bem como os pa.S.ses deste lado os pr4ses capitalistas, assumissem 

aquilo ao menos para um Grande debate, foi o Presidente do IBRAD23, 

o padre Ávila lg do Rio; 

Eu acho que este conceito á apenas um conceito ate 

hoje, ninGuem sabe bem o que 6, mas ngs sabemos que diante desta fo-

mo mesmo do consumismo.a qualidade da vida vai ser um estudo indis-

pensAvel rt:-Zo só para sobimvivermos mas para sermos gente, e rtS:o par,  

sermos mercadorias. 

Bem, er:tes seriam uns pontos pequeninos, como lembre- 

tes para uma ordem econg:lica, mas sobre eles eu 1-to Gostaria do in- 
. 

sistiri princiro porque no 6 aspecialidade minha, e talvez nem soja 

do todos os senhores tambgm, mas o.R.o pontes ,fundamentais: 

'Vamos para uma outra, cata sim nos envolto a nós to- 
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Como aor.j. a Ordem Social.mnie ámato 

PerGuntei ontem as autoridades daqui, como C que es-

tava o reás:nono da urbanizaçge cm Santa Catarina? 

VocCs sabem que o fenOmeno Geral C alarmante. Se 50 

a 60, talvez acera GO a 70;Ç dos brasileiros j esto vivendo nas ci-

dades, as cidades em vez de erm se incham , em vez de arranjar 

infra-estrutura deixam simp1esmente a coisa correr.- 

' is temos quem sae,ate jg,em muitas cidades uma pro-

porçgo tal que dois terços dos que vivem numa cidade, no tenham nas 

eido nela ou ao menos sejam da primeira ceraçgo, portanto aiw..a tra-

Gam saudades do interior. 

A conseotiCncia de tudo isto ngp e apenas a periferia 

que g una verdadeira ferida das cidades, uma ferida que a cerca to-

da e que vai cucando as suas enercias aoa poucos, mas tamben, uma 

situnçao de 'justiças economicas e sociais, uma cultura quem sn'.0 da• 

iludo, as vezes o futebol e outras coisas tnmbám . 

TambÉm sabemos que ai entram muito facilmente metodos 

de repressao, mecanismos cento= em vez de entrar o fator de °Calca- 
, 

çao. • 

176s sabemos,sobretudo, que um Grande mal estg nascen-

do dentro de nosra terra, para o qual ngs temos remedio. 

Mas preciso que ele surja na hora mesmo da doença, 

o individualismo quase que necessCrior  obricatgrio. 

Voces sabem a diferença que hg.entro individuo e pes-

soa, individuos ngs podemos imacinar todas aquelas levas de imicran-

tos vindos do norte c nordeste para Sgo raulo, os 350 mil que vinhar. 

cada ano , aGora diminuiu, checando nem a familia,cem parentes, sem 

nenhum laço de afetividade no sentido amplo do terMo, quer dizer 11g.0 

se relacionava no sg com as pessoas como com o ambiente, com o tra-

balho, com tudo que uudesso surGir dentro daquela cidade. 

O indivlduo aquele quo tem quo defender-ao n toda ho-

ra, o indivíduo que quando co reino no tornn nrlomorndo riquolo que. 
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Como será a Ordem Social. mais justa? 

PerGuntei ontem as autoridades dnou., colo e que es- 

tava o fcnomeno da urbanizaçgo cm 'Santa Catarin 

Voces sabem que o fenemcno 	e alarmante. Se 50 

a GO, talvez acera GO a 70;ç dos brnsi:! : jr, jg. esto vivendo nas ci-

dades, as cidades em vez de crés sc ir.am , em vez dc arranjar 

infra-estrutura deixam simplesmente a 	Ler_ correr.. 

• Uris temos quem sne,ate j. em muitas cidades uma pro- 

porçgo tal que dois tcrçOs dos nue vivem 	cidade, no tenham nas 

eido nela ou ao menos sejam da prlmeirn cc. -  ao, portanto ain.:a trn-

Gam saudades do interior. 

A conseoüencia de tudo isto 115.4) e ancilas a periferia 

que e uma verdadeira ferida das cidades, uma ferida oue a cerca to-

da e que vai cucando as suas enerGins nos poucos, mas tamben, uma 

- 
situaçao de junJrças eeonomicas e sociais, uma cultura quem sn'c da 

iluso, as vezes o futebol e outras coisas tambem . 

Tambem sabemos oue ai entram muito facilmente netodos 

de repressao, mecanismos contores em vez de entrar o fator de cdaca- , 

çao. 

Nes sabemos,sobretudo, que um Grande mal estr.l: nascen- 

do dentro de nown terra, para o qual nes temos romedio. 

e preciso que ele surja na nora mesmo da doença, 

o individualismo quase que necescrio,. obriGaterio. 

Vbces sabem a diferença que 	entre individuo e pes- 

soa, individuos nes podemos imaGinar todas aquelas levas de imicran-

tos vindos do norte e nordeste para Sgo raulo, os 350 mil que vinhnr 

cada ano , acara diminuiu, checando sem a fmnilia,sem parentes, sem 

nenhumlaço de afetividade no sentidoamplo do terMo, quer dizer no 

se relacionava no se com as pessoas como com o ambiento, COm o tra-

balho, com tudo que nudesso surcir dentro daquela cidade. 

O individuo aquele que tem quo do5:ender-so a toda In-

r., o indivJduo que quando se reitno so toma afaomorado aquoio que 
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toma o Libus de zu,cialto, aqueles que tomam os trena de aasalto, anu- . 

le rue tambÉm coutaria de tomar de assalto quninuer coisa que ai 

estivesse porrue tem que defender-se a si ce mo ele rjio pode cobre-

viver. 

O individua aquele que reunidos cm af;lonerados coi 

vai i'ormar aquela massa enorme rue se acita facilrlente, est selinre 

a espera de um i:e-sica, de alua oue Lie venha prometer aquilo que 

nunca vai ter na e;:istencia, mas ele vai alimentando anele mito do 

poder ser alcum~ro daquela massa que crita.facilmente, que tail 

bem. pode a todo momento renecar aquilo que aclamou ontem. 
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Itoma o Onibus do arsalto, aqueles que tomam on trens de assalto, 

lo rue tamb,6 Gostaria de tomar de assalto qualquer coisa que 

cativesso porque tem que defender-se a Si se no ele 11.() pode core-

viver. 

O indivIdue ar,uele que reunidos em af;loneradon depois 

vai :formar aquela massa enorme que se agita facilmente, est . seitnrc 

a espera de um KOGGIC.S, de alGuCin que lho ven.lta prometer aquilo ouo 

nunca vai ter na ezisteneia, mas ele vai alimentando ac1e mito de 

poder ser alGucro daquela masna que Grita facilmente, que ta- 

b pode a todo momento reneGar azullo que aclamou ontem. 
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k;ntão dentro daquele movimento do massa nós nos -sentimos realmente-

como jocuctos de uma palavra que inflama,de um Gesto que podo sor 

ató impensade. 

E se nós vissemos ao lado disso a pessoa 

humana, pessoa significa relacionar-se, viver com os outros, viver 

nos outros, deixar os outros viver conosco: Como diz o velho file 

e 

sofo " et ad aliam" ???, existir para o Outro o . se nos vissemos cn 

tr:o pessoas se relacionando, formando comunidades, essas comunida-

des organizando os seus serviços, ela tendo o espirito, tendo o 

ideal, elas mesmo se formando à liases de crito:rios, depois estas co 

munidadcs tOcias - se unindo nós seriamos um grande povo, como nós so-

nhamos durante todos os anos que nos ensinaram a amar o Drasil ! 

Em vez disso a massa.  e poderiamos ter o povo ! Povo tom conseiôu-

cia; luva aceita valores; povo sobretudo participa 1 

Ent7.o eu acho • que dentro deste fenômeno 

da migração, que é um fenômeno independente da vontade de qualuer 

pessoa ( a migraç:o ate e,um direito essencial da pessoa ) nós 

sabemos que o Estado' da Santa Catarina formou-se, encontrou o Sou 

viz,or dentro da mir;ração, porque do geração em L;eração ia-se povo-

ando este 2stado, mas sempre levando relacionamento pessoal, lavan-

do a familia, levando uma pequena comunidado, lavando os valoras ve 

llgiosos, levando sobratudo os ideais de participarem do uma luta 

COMU2). e por isso ,que °st° Estado ci o Est-do kill0 a gente di-2N4inda 

pode manter o equilíbrio, ainda pode sor para o futuro um lugar 

habidVol dentro do nossa terra. 
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EntZo dentro daquele movimento de nassa nes nos .sentimos realmente 

como jocuetes de uma palavra que inflama,de um ,,;esto que podo ser 

até impensado. 

E se nes víssemos ao lado disso a pessoa 

humana, pessoa significa relacionar-se, viver com os outros, viver 

nos outros, deixar os outros viver COfiOGCO: Como diz o velho filci 

sofo " est ad aliam" ???, existir para o outro e se nos víssemos eu 

tC:6 pessoas se relacionando, formando comunidades, essas comunida-

des orjanizando os seus serviços, ela tendo o espirito, tendo o 

ideal, elas mesmo se formando à liases de crit6rios, depois estas eo 

munidades todas - se unindo nós seríamos um grande povo, como 116s so-

nhamos durante todos os anos que nos ensinaram a amar o Brasil ! 

Em vez disso a massa e poderíamos ter o povo ! Povo tem conseãn-

eia; povo aceita valores; povo sobretudo participa ! 

Ent:ci eu acho que dentro deste fenômeno 

da isisi%ç'jo, que 6 um fenômeno independente da vontade de qualquer 

pessoa ( a migraço ate 6. um direito essencial da pessoa ) ruis 

sabemos que o Estado de santa Catarina formou-se, encontrou o seu 

vigor dentro da mijraçrlo, porque do zeração em jeração ia-se povo-

ando este Estado, mas sempre levando relacionamento pessoal, levan-

do a família, levando uma pequena comunidade, levando os valores rc 

lijiosos, levando sobretudo os ideais de participarem de uma luta 

ltu 
comam, e por isso queesto Estado e o Estado que a junto diEW.-inda 

podo manter o equilibrio, ainda pode sei' Iara o futuro um lu:;ar 

habiGVol dentro de nossa terra. 
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• Mas precisamos desenvolver justUyente 

je conceitoe pessoa, de comunidade, de participação para partir-

mos tambóm para o valor da pessoa humana na sua assar-leia mesma y 

no direito mais funW.mental de tudo. 

.Mas para que estas pessoas possam rela-

cionar-se e no chejuem a soçobrar dentro deste mar da massa.huma- 

na: 

Chego ao ponto fundamental acho que uma 

coisa indispensável é que preservemoo aqui os corpos sociais inter-

mediários ! Eu explico: o sindicalismo;  para os operários poderem 

participar, manifestar-se ; as associações, para que os 3ru.sos pos-

sam fazer pressão como gnupos e tambem analisar os valores ; as 
,g1~ 

comunidades de todos os tipos.tm São Paulo rdis temos, por azem-

piá, as Associações de .Amigos de 3airros, que suo uma das maiores 

riquezas da Capital. Temos mais de dois mil e quinhentos em tempo 

calmo, em tempo do política naturalmente sobe a cinco mil. Os que 

vale;;; mesmo s() os da dois mil e quinhentos , que orjenizam os seus 

trabalhos, fazem o povo descobria: a que falta. Tambóm rIL:o esperum 

tudo de cima ,paya'' baixo, mas eles próprios solucionam os proble-

mas. 

Eu_ digo estes corpos sociais intermodi 

rios deveriam ser a nossa preocupação primeira.,  

'lá pouco tempo recebemos uma visita impor 

timto do um dos assessores da UNEJCO'o elo me fazia perguntas !;obrc.  

Isto o nos disso : D. Paulo, curioso os senhores olham pari:. a 
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Mas precisamos desenvolver justUyente 

:te conceito 	pessoa, de cok„mtulidade, de participação pala partir-

Mos tambóra para o valor da pessoa humana na sua ess3ncia mesma 

no direito mais fundamental de tudo. 

Mas para que estas pessoas possam rela-

cionar-se e não cheguem a soçobrar dentro deste mar da massa -huma-

na! 

Chego ao ponto fundamental acho que uma 

coisa indispensável 5 que preservemos aqui os corpos sociais inter-

.rAediários ! Eu explico: o sindicalismo, para os operários poderem 

participar, manifestr-ce ; as associaç3es, paru que os jrtu)os pos-

sam fazer pressão como gnupos e taubjm analisar os valores ; as 

comunidades de todos os tipos. .n àão Paulo nós temos, por caem- 

as Associaç3es de Amigos de "Jairros, que são uma das maiores 

riquezas da Ca,cital. Temos mais de dois mil e quinhentos em tempo 

calmo, ela tempo de política naturalmente sobe a cinco mil. Os que 

valem mesmo são os de. dois mil e quinhentos 2  que organizam ou seus 

trabalhos, fazem o povo descobrir o que falta. Tambm não esperm 

tudo de cima .para'' baixo, mas eles próprios colueicnam os proble-

mas. 

Eu.. digo estes corpos sociais intermedi:'.  

rios deveriam ser a nossa preocupação primeira. ,  

Eá pouco tempo 1.c:cabemo:: uma visita turor 

tz.nte do um dos assessores da lillEi20'e ele mo fazia perguntas sobre 

isto e nos disso : D. Paulo, curioso os senhoi= olham par a Ar;  fl 
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tina como um Pa.is agitado; 'tocas olham pura o Chile e t'ôm pcha do 

povo; vocr, ()num para o Peru e dizem e LI nos Andes ! Mas eu qUCIX) 

lhe dizer uma coisa : o Brasil cstÉ. muito atrasado em relação a este: 

paises. Mesmo se eles sofrem hoje a dureza e quem sabe atj sofram 

com *maior inLensi(adeteles vjo sair mais depressa e vão sair mais fo: 
• 

talecidos ! Ao que perguntei : Por que ? Ao que respondeu-ne:Porque 

c!les t:Z:r.1 quadros, eles tem 'estes corpos soclais intermedirios, eles 

saberão depois organizar-se, porque j dentro destes quadros, destas 

associaçôes, destas comunidades de base que se criam condiçEes para 

.3 povo participar ! Para o povo participar 

Eu acho que foi una das grandezas de nos-

as colonias dos mais diversos tipos em santa Catarina. 2u sei ,Itte 

ttando eu era criança a colônia mesmo organizava a sua escola, paga-

ia a sua escola ! Eu sei que a colônia mesmo trabalhava tres dias 

)or ano com carro e tudo na estrada federal pura consertá-la, para 
aquela 

, tte não houvesse 	buraqueira que sempre havia. 2u sei que eles 

ambm se juntavam por dias a fio pantprcpararem tais e tais coisas 

uando elas clam necerrias. 
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num 

tina como um Pds agitado; vocôs olham pura o Chile e tôm neMa do 

povo; vocôs olhm para o Peru e dizem e l nos ,uldes ! Mas eu quero 

lhe dizer uma coisa : o Brasil este muito atrasado em relação a este:. 

palses. Mesmo se eles sofrem hoje a dureza e quem sabe ate sofram 

com 'maior intensidadeteles vão sair mais depressa e vão sair mais for 

talecidos ! Ao que perguntei : Por que ? Ao que respondeu-rde:Porlue 

eles t'Cm quadros, eles tem 'estes corpos sociais intermedierios, eles 

saberão depois organizar-se, porque e dentro destes quadros, destas 

:Is5oci;:.ç6es, destas comunidades de base que se criam condiçôes para 

povo participar ! Para o povo participar L 

Eu acho que foi una das grandezas de nos-

sas colonias dos mais diversos tipos em santa Catarina. Eu sei que 

uando eu era criança 'a colônia mesmo organizava a sua escola, ir.ija-

ia a sua escola ! Eu sei que a colônia mesmo trabalhava trCs dias 

)or ano com carro e tudo na estrada federal para consertá-lal  para 
aquela 

•Iue dto houvesse -..... buraqueira que sempre havia. Eu sei que eles 

umbem se juntavam por dias a fio 1.araprepararem tais e tais coisas 

uando elas eram neceserias. 
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Dentro desse espitito de construção, de envolvimen-

to mesmo da comunidade, e que se criou,tambem, aquele patriotismo 

simples, transparente, mas altamente construtivo. É de amar aquilo 

que a gente mesmo cria da qual participa. 

. 	Mas para isso, em primeiro lugan e necessário que 

se de à comunidade o conhecimento das coisas. VocÊs sabem que nes-

te Brasil pouco se conhece. Quando se está a. frente da televisão 

para saber das noticias, a gente sabe que é um pacote de noticias 

que explode sobre a nossa cabeça sem que se tome, de fato, conheci-

mento. É uma imposição de noticias completamente alheias aquilo 

que nos interessa. 

Vou dar um exemplo agora, de uma noticia como ela 

pode interessar: Há algum tempo atrás, os jornais trouxeram uma nià 

ticia bastante seca: "Foi morto um padre chamado João Bosco Bourni 1. 

no Bato Grosso, em cirscunstenclas ainda não elucidadas." Uns dis-

serem: "Bem feito, morreu um padre!" Outros, "Quem 4 o Padre Doses?' 

Alguns responderam: "Padre Bosco á um jesuíta". 	Depois veio a 

noticia um pouco mais amplidda: "Existia um padre com o nome de 

João Dose° Bournierl que depois de ter exercido muitas funções na 

vida, fo também, secretário geral da Companhia de Jesus, resolveu 

viver entee os índios. Deu dez anos de sua vida no convívio dom os 

indígenas, despojou-se de tudo, adotou não-só a tribo mas cada um 

dentro da tribo, fazendo - : . com que fossem formados fora c tra-

zendo-od de volta para sua terralmas conservando a tribo com toda a 

sua força originária. 

Um dia elo o D. Pedro Casadálica passavam por uma.,  

aldeia e ... 

(~10 

...viram que estavam torturando UMUN senhoraol-sen- 
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Dentro desse espitito de construção, de envolvimen-

to mesmo da comuridade, e que se criou,também, aquele patriotismo 

simples, transparente, mas altamente construtivo. É de amar aquilo 

que a gente mesmo cria da qual participa. 

Mas para isso, em primeiro lugar, e necessário que 

se de a comunidade o conhecimento das coisas. Voccs sabem que nes-

te Brasil pouco se conhece. Quando se está a-frente da televisão 

para saber das noticias, a gente sabe que é um pacote de notícias 

que explode sobre a nossa cabeça sem que se tome, de fato, conheci-

mento. 'É uma imposição dc noticias completamente alheias aquilo 

que nos interessa. 

Vou dar um exemplo agora, de uma noticia como ela 

pode interessar: Eá algum tempo atrás, os jornais trouxeram uma ni5 

ticia bastante seca: "Foi morto um padre chamado João Bosco Bourniel, 

no Nato Grosso, em cirscunstáncias ainda não elucidadas." Uns dis-

serarn: nem feito, morreu um padre!" Outros, "Quem e o Padre Bosco?' 

Alguns responderam: "Padre fosco é um jesuíta". 	Depois veio a 

noticia um pouco mais amplidda: "Existia um padre com o nome de 

João fosco Bournier, que depois de ter exercido muitas funções na 

vida, foi também, secretário geral da Companhia de jestis, resolveu 

viver entre os índios. Deu dez anos de sua vida no convívio dom os 

indígenas, despojou-se de tudo, adotou não-só a tribo mas cada um 

dentro da tribo, fazendo : 	com que fossem formados fora c tra- 

zendo-od dc volta para sua terra mas conservando a tribo com toda a 

sua força originária. 

Um dia ele e D. Pedro Casadálica passavam por uma 

aldeia e ... 

(Palmas) 

...viram quo estavam torturando uma:: senhoraol-sen- 
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do que uma delas estava grávidar por causa dos maridos que haviam 

fugido e eles queriam saber o paradeiro deles. 

Quando o povo viu os dois padres se aproximando pe-

diram a eles que intercedessem junto àqueles homens para livrar a-

quelas criaturas. Então o Padre Vortler foi juntamente com D.Pedro 

e falaram com suavidade - ele só podia falar com suavidade, não .sa-

bia falar de outra maneira -2  insistiram e diziam; Olha, .eoci;s 

que fazer isso, por que senão poderá acontecer aquilo etc. 4 quando 
ele estava falando assim, levou uma bala. Não morreu logo, mas mor 

reu mais tarde 'em Goiás." 

Ora, isto já comove! Mas depois, chega D. Pedro à 

minha casa e conta o fato conforme ele viveu, dizendo: "esta bala, 

provavelmente era destinada a 1L14, a- foi, outro- quem a recebeu': 

. Um ano depois, celebraram este fato em tre's horas 

de celebração litúrgica, tendo diante de si o sangue e o valor de 

um homem. Agora, esta comunidade vivia da força de uma noticia, de 

uma comunicação. 

É assim que as noticias nascem dentro de uma peque-

na comunidade; É assim que elas envolvem; É assim que elas se tor-

nam sangue, existôncia; É assim que cresce um povo na defesa de 

grandes valores, mas dentro do espirito comtihitário, onde Cristo cs 

tája presente na pessoa de cad9lim que dá sangue e vida para oá ou- - 

tros. 
Mas poderíamos continuart esta comunidade .(já derru-

bei uma vez, pode ser que aconteça mais uma; mas, muito obrigado!). 

Mas para que baja,renmente, uma ação á preciso que 

esta comunidade aprenda a tomar atitude. Atitude só se assumo com- . 

espirito criticol Espirito crítico quer dizer, aplicar os critd, 

rios, objetios à situações. Estudá-las base do valores. Portan 

to, analisar as situayies, não só conhec-las, mas- análisá-las, burl 

car motimaçrics C ar,NiM despertai): _ criatividade, quem sabe teo a 

conscii3nela do valor da pes:wa e tambjm da respoUsabilidade do 1JCW 
--r.r.T^ 1 . 
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do que uma delas estava grávida; por causa dos maridos que haviam 

fugido e eles queriam saber o paradeiro deles. 

Quando o povo viu os dois padres se aproximando pe-

diram a eles que intercedessem itkr.io àqueles homaas para livrar a-

quelas criaturas. Então o Padre Vortier foi juntamente com D.Pedro 

e falaram com suavidade - Lie só podia falar com suavidade, não *sa- 

bia falar de outra maneira 	insistiram e diziam: Olha, 'coces tem 

que fazer isso, por que senão poderá acontecer aquilo etc. e quando 

ele estava falando assim, levou uma bala. Não morreu logo, mas mor 

reu mais tarde, 'em Goiás." 

Ora, isto já comove! Mas depois, chega D. Pedro à 

minha casa e conta o fato conforme ele viveu, dizendo: "esta bala, 

provavelmente era destinada a mia e foi outro quem a recebeu': 

Um ano depois, celebraram este fato em tres horas 

de celebraço litirgica, tendo diante de si o sangue e o valor de 

um homem. Agora, esta comunidade vivia da força de uma noticia, de 

uma comunicação. 

É assim que as noticias nascem dentro de uma peque-

na comunidade; É assim que elas envolvem; 2 assim que elas se tor-

nam sangue, existCncia; 2 assim que cresce um povo na defesa de 

grandes valores, mas dentro do espirito comuhitário, onde Cristo es 

tája presente ha pessea de cada que dá sangue e vida para os ou-

tros. 

Mas poderiamos continuar,esta comunidade .(já derru-

bei uma vez, pode ser que aconteça mais uma; mas, muito obrigado!). 

Mas para que haja,reãlmente, uma aço e plcejso que 

esta comunidade aprenda a tomar atitude. Atitude só se assume com 

espirito criVoo. Espirito critico quer dizer, aplicar os ente-

rios, objetivos à situaçUs. Lstudá-las à base do valores. Portan 

to, anallsau as situa,;3es, dto só conhecC.:-las, mas- análtsá-las, bur 

car motivaços e as:am desperta': 	criatividade, quem sabe tem a 

consc1C:nela do valor da pessoa e tambm da responsabilidade do 12CQ 
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Criar atitudes, significa participar da História me= rim 

Daus criou dentro de'n6s, neste momento. 

Ê cairo que para todos. 

Nao podemos ter medo% 

Voces sabem .que numa anÉlise, numa pesquisa feita nas zran- 

des cidades, alcumas das nossas grrndes cidades domO4Rio de Janeiro 

e São Paulo, publicada em novembro de 44N dizia que de-esda.100 pee..!  

soas, 68 tinham modo. Uns tinhnm medo de barata, outros tinh7m me-

do de rates, mas 68 de 100 .também tinhrm mono de cerca presne4a 

Quer dizer; dentre de 1.41,41,14ffita,419.400444g, jaa§i00 fie przdlnim 

O medo e o pior inindgo nosso, o medo é o pior inimigo dn 

requena ccnarAidnde e de toda a Nrnão. O medo, reablente, nâo F inl 

be, mas distorce, disfnrga e nrrnnca a alma do DOVO.. 

Ent5o, é preciso eli.Ansr esse medot 

Aopequena comunidae deve participar:do todos os . rroblamar. 

A peluena cOmunidale deve saber que está construindo e que se fôr 

forte, esta mesma comunidade, ela também estar transmitindo vida pr 

ra todos e para too o mundo. 

Por outro lado, tambOtm, outra atitude é muito comi, em nos-

sa terra, a indiferença. Vuitos :Izem: "se a minha familia vai bey, 

por que vou interforir no resto?" 

Isto á o que ehnmamom4eaulturaburgnüsà.4, du1turn burgUrr 

e n pior intmiga da juventude, ó a pior inlyiga do vrogresto comutai.  

á a ?ior ini9ign, momo, da pa.racipa'çãot 

(Palmas !wolongadas) 

A In;iiferen.;a poio nos levar n coisas que, depois que nem- 
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Criar atitudes, significa participar da História me= rn 

D-as criou dentro de'nás, neste momento. 

cairo que para todos. 

Não podemos ter medo. 

Voce:3 sabe' .que numa anblse, numa pesquisa feita nas gran- 

des ridr_des,.al”uner das nossas gr-ndes cidrdes domeinio de Janeiro 

o ,5:-10 Paulo, publicada em novembro de 75, dizia que de cada 100 pes.-1 

soas, 68 tinham medo. Uns tinhrm medo de barai;as, outros tinh7n me-

do de rates, mas 68 de .100 tanbón tinhrm medo de serem oresas. 

Quer dizer; dentro de um clima de medo, ?ouco se prodw:. 

O medo ó o pior ini:j_go nosso, o medo é o pior inimigo 

comunidde e de toda a 2:r.âo. O medo, rerlmente, nâo s&in 

bc, mrs distorce, disfarça e arranca a alma eo povo.. 

Ent5o, 6 preciso eliinsr esse medo! 

kpequena conunidaJe deve participar:de todos os probler.es. 

A pe-lunna cOnunidnie deve caber que está conrtruindo e que se fôr 

forte, esta norma comunidade, ela também estará transmitindo vida pr 

ra todos e para too o mundo. 

Por outro lado, tnmb6u, outra atitude 6 muito comum, en 

• terra, a indiferença. Vultos .cem: "se a minha fa:41.1ln vel 

..or que vou Anterferir nu resto?" 

Isto é o que chamamos de cultura burcuêsà.A dultwra burrièrr 

O a pior inimiga da juventude, C a 'A.or ini.eiga do ¡Togresso comum, 

e a pior inimiga, mesmo, da participaâol 

(Palmas .ro3 on:14as) 

A '111,',11'crelr;a poe nos levar n miaas que, depois que acon- 
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cem n$:,s prece.', n n62 pré.:.rios, escandalosas. 

Vou lembrar a ualavra do 1-ator 	, 

todas us revistas eeem.^:nican do Bra.sil e qUe dizin: "2oís é, dur'a-

te o n'-imo, por alcum tempo. também fui irviferente. E um din eu 

vi que buscayam todos os juneus, na Alemanha. euviaul-re nu-tu:es de 

que eles derreeirm. E eu pensava: sno jw.leus e scmL:re existiram. 

Deois, ouviu-se falar que busenvnm os ol-,errioS, aeusnn-

do-os de comunistas. 

eu ::ensava: se 5z:o comunistas oú nr7o, 1-1() sei. '2r1= 

sejam mesmo. 

E deixei que lev:-.ssem os ouerrios. 

De2.ois, foram bus= os crtélicos, padres, freiras, jov,:= 

etc:. 

E eu 2ensava: sr̂ o eatél-tcos e no -_,rotestantes. 	ber,. 

E, um dia foram ma buserri E ro ouvi ninzr.vém a reci-: 

contra esta busca que Sizeram de mim!" 

meus ouvintes, ele disse isto para evidenciar que toda 

injustiça praticada contra a dignidade de uma pessoa humana, toda c 

qualquer tortura 1unit:ida a qual-quer ser hunano, toca a todos c 

nos dcsfijura, a ',:odos! 

(Pair—e prolonja(1ns) 
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cem nos parecem, a nOn prk.rioc, escandalosas. 

Vou lembrar a palavra do 1.astor Weres 	, publícadr. rm 

todas as revistas ecvm5nican lo Brr.sil e qUe dizia: n2ois é, durf,n- 
• 

te o nanismo, por algum tempo. também fui indiferente. E um dia eu 

vi que buscayan todos os judeus, na Alemanha. Ouvinm-sc rumores d2 

que eles desapareciam. E eu pensava: sEo judeus e sen2re existira:'. 

Depois, ouviu-se calar que buscavam os operrioS, acusan-

do-os de comunistas. 

eu ensava: se sao canunistas ot).no, no sei. Trl•raz 

sejam mesmo. 	 • 

E deixei rue lev..-.ssen os opergrios. 

Deois, rdram buscar os crtólicos, padres, freiras, javens 

etc.. 

E eu pensava: s5o.cat6lícos e rIZ...o .2rotestontes. Ain0a bem. 

E, um dia foram me buserrt E no ouvi ninguém a reclrmnr 

contra esta busca que fizeram de mim!" 

E, meus ouvintes, ele disse isto para evidenciar que toda 

injustiça praticada contra a dignidade de uma pessoa humana, toda e 

qualquer tortura infligida a qualluer sei humano, toca a todos e 

nos desfigura, a todost 

(Palmas prolongrdas) • 

	4. 
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-1):71)AULOrrARNS=- Mas, dentro desse clima, por-

tanto de uma atitude livre, de uma atitude co-responsável, os mem-

bros da comunidade devem saber que darão os passos conforme o tama-

nho das pernas: nem grande demais e tambám nem pequenos demais: 

O que se pode fazer, se deve fazer e isso,para 

defender a justiça, para defender a participação, para defender a 

possibilidade de todos que querem construir uma sociedade melhor. 

Então, u t atitude elaborada dentro de una co 

múnidade e como que o ambiente propicio para que toda essa comunida-

de tenha um rosto, uma expressão do .f.'uturo que possa criar então, 

unida com outras comunidades, uma Pátria livre; uma Pátria sempre 

nova. 

É justamente ai que eu chego ao ponto runda- 
• 

mental: e.a cownhão das liberdades: 

Não ó só necessário que a gente crie esta li- 

berdade. 	preciso, .tambám, que toda e qualquer autoridade em qual 

quer campo (e todos nós temos alguma autoridade), tenha sempre cm 

mente que a autoridade deve fazer crescer! A autoridade deve prodl 

zir um clima de liberdade.: A autoridade deve desinibir ; a autori 

dado deve coordenar do tal forma pa-a que todos se sintam mais gen 

to o sejam realmente participantes. 

E muito diferente a noção dc poder: que pw:e 

sor discríCionário, discriminatrio.o etc. enquanto que a autoria:1 

do faz c'.'escer conforme diz a própria origem, a etimologia dela

"auctus crescido" mas, crescendo junto com os outros como Cristo fe: 
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O como Ele continua fazendo. Então eu acho que nós poderíamos che-

gar a dizer ao povo: voce começa a tomar a sua História na m5o. 

Portanto, o ponto que eu considero fundamen-

tal e absolutamente fundamental, para este momento da História do 

Brasil e sobretudo da terra que nós amamos com o mesmo amor, Santa 

Catarina , é que nós queremos esses corpos sociais intermedijrios. 

Que a Igreja persista naquela sua resoluçZo de priar comunidades 

eclesiais, de paz: 

Que a Igreja persista em criar serviços co-

muns com uma atitude de deSpojamento do evangelho: 

Que a Igreja persista em'criar comunhão den-

tro dessas comunidades e que ela, quem sabe, desperto de novo aque-

la antiga e tão sadia tradição de Santa Catarina: de crescermos co 

mo gente, como pessoas e não como massa. 

Agora, eu irei para um outro ponto comple-

mentar e também importante. Como os Senhores sabem, nós passamos, 

de um momento para outro a uma situação que não podíamos nem imagi-

nar antes. A.una situação de consumismo, de produção. 

Um tempo antes nós 4ramos todos aáadómicos. 

Tenho alguns irmacis neste Plendrio. A meta-

de doses irmãos (e eu tambjm), foi formada em literatura, filoso- 

fia, teologia. A segunda notado (sem nenhuma exceçao), foi formada 

em engenharia, em medicima, em quImisa, física, história natural. 

É um pouco da História do Brasil. 
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o como Ele continua fr ando. Então eu acho que nós poderíamos che-

gar a dizer ao povo: voce começa a tomar a sua HistOria na mão. 

Portanto, o ponto que eu considero fundamen-

tal e absolutamente fundamental, para este momento da HistOria do 

Brasil e sobretudo da terra que ncis amamos com o mesmo amor, Santa 

Catarina , é que n6s queremos esses ccrpos sociais internedijrios. 

Que a Ijrcja persista naquela sua resolução de .criar comunidades 

eclesiais, de paz: 

Que a Igreja persista em criar serviços co-

muns com uma atitude de deSpojamento do evangelho: 

Que a Igreja persista em'eriar comunhão den-

tro dessas comunidades e que ela, quem sabe, desperto de novo aque-

la antiga e tão sadia tradição de Santa Catarina: de crescermos co 

mo gente, como pessoas e não como massa. 

Agora, eu irei para um outro ponto comple-

mentar e também importante. Como os Senhores sabem, nós passamos, 

de um momento para outro a uma situação que não podíamos nem imagi-

nar antes. A.uma situação de consuwismo, de produção. 

Um tempo antrs nós .ramos todos académicos. 

Tenho alguns irmaos neste Plenérlo. A mata-

do desses irmãos (e eu tambCm), foi formada em literatura, filoso- 

fia, teologia. A segunda notado (sem nenhuma excCção), foi formada 

em engenharia, em medicina, em qumic,a, física, hisCria natural. 

É um pouco da história do Brasil. 

•• 
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Continua: InSs 

Antes éramos acadêmicos e agora oomos. tdcnicon 

Pa'ssamom, de um academicismo brasileiro para 

o que alguns chamaram de: para una tecnocracia tupiniquira. E a I-

greja tom muito respeito aos indios1 

É certo, que o pe‘ndulo da Hist6ria andou 

to depressa pp Brasil. Mas é tambem certo que o padulo da 

ria nunca volta para o mesmo lugar. Não C como o do relOgio, so- 

bretudo o relOgio suisso. Não volta para o mesmo àugar. 

Quer dizer que nOs temos de entrar para um 

humanismo novo, 
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Antes éramos acadêmicos o agora somos.técnicon. 

Passamos, de um academicismo brasileiro para 

o que alguns chamaram de: para uma tecnocracia tupiniquim. E a I-

greja tem muito respeito aos indiosi 

certo, que o ptIndulo da HistOria andou 

to depressa pp Brasil. Mas tambjm certo que o padulo da HistC-

ria nunca volta para o mesmo lugar. Não como o do relOgio, so-

bretudo o relOgio suisso. Não volta para o mesmo lugar. 

Quer dizer que nCs temos de ent:ar para um 

humanismo novo, .iião=.111.31a=aque' 	ha:searin=no=g-roGcl,—lolattm... 
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não mais aquele bscado no grego e no latim, naquela literatura fS-

cil, mas talvez aquele baseado no principio tão defendido pelo fil.. 

sofo inglÊs dizendo assim e vou citar no original:"to bean 5?4"-;011 

have to bc more thC;evaman". Para ser gente, j preciso 	• voc5 ser 

mais do que gente, voc precisa adotar' a tecnica, você precisa cres-

cer com a tecnica, voce precisa assimilar a técnica, mas não deixar 

de ser homem e sim ser mais do que homem. 

Então, para isso, existe uma rio de profiss5es que 

eu chamaria de intermediSrias, que estã) entre a produção o o consu-

mo e que hoje se tornam de novo tão necessárias ao equilf.brie da so-

ciedade brasileira como mundial. 

Porque e que os . juizes não tem mais indepchd5nci:a, 

porque eles não são mais respeitados, por que os advogados, as as-

sistentes socials,,os sociolegos e gostaria de acrescentar com imen-

so amor os padres, os psicelogos, não estão sendo mais conceituados 

como eram, justamente numa era em que eles se tornam indisPensSvals 

' porque o p5ndulo da IiistOrla est voltando para o outro lado. 

Nes estamos na busc de uma justiça, njs queremos a 

verdade. fundamental, se assim criamos a solidariedade, se assim anda 

nas em clima do paz o j por isso que ou diria que as profiss5es in-

termediSrias devem assumir novam,,ite c de maneira consciente a sua 



não mais aquele baseado no grego e no latim, naquela literatura fe-

cil, mas talvez aquele baseado no principio tão defendido pelo fi1ó- 

ht4 
sofo inglês dizendo assim e VOU citar no original:uto be woman you 

4tAlan, 
have to be more th ewsmnn". Para ser gente, e preciso • voc5 ser 

mais do que gente, vock" precisa adotar' a técnica, você precisa cres-

cer com a técnica, você precisa assimilar a técnica, mas não deixar 

de ser homem e sim ser mais do QUE homem. 

Então, para isso, existe uma'serie de profiss5es que 

eu chamaria de intermedierias, que estão entre a produção o o consu- 

mo e que hoje se tornam de novo tão necessárias ao equilfbrio da so-
. 

ciedade brasileira como mundial. 

Porque e que os juizes não tem mais indepondêncla, 

porcino elos não são mais respeitados, por que os advogados, as as-

sistentes sociais,:os socioljgos e gostaria de acrescentar com imen-

so amor os padres, os psicOlogos, não estão sendo mais conceituados 

como eram, justamente numa era em que eles se tornam indisPenseveis 

porque o pêndulo da HistOria está voltando para o outro lado. 

Ncis estamos na busc do uma justiça, njs queremos a 

verdade_ fundamental, sj assim criamos a solidariedade, sj assim anda 

Mos em clima do paz o j por isso que ou diria que as profissSes in-

termediirias devem assumir novam, Ate e do maneira consciente a sua 
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posição dentro da sociedade, para que a produçao e o consumiam° nack 

orlem uma nova filosofia, que nem mesmo 4 filosofia. 

Eu chego ao Ultimo ponto para não canslos, para em 

seguida lembrar o que a Igreja gostaria de fazer: O respeito ao povo! 

Diziam os filósofos antigos e acredito que nisso ele. 

tinham razão. Quando nasce uma 4414ec, quer dizer quando nasce a cl 

dado, nasce uma filosofia e que todo homem dentro da sociedade que 

se chama "homo sapiens" - o homem que tem sabedoria - se torna neces 

seriamente um homem pol,'tico, se torna necessariamente um homem da 

cidade, como ainda explicouU pouco tempo o grande filósofo francas 

Vernam, nas origens do pensamento grego. 
. . 

em 
Qual e o projeto do nosso povo na hora que ele começa 

a vir para a cidade? Nós não começamos do nada, dizíamos ontem na 

Catedral, não começamos do nada! Temos atrs de ncis esses quatrocen-

tos anos, esses, cem anos, os cento e cinqüenta anos, os Ultimon da 

evolução, nós sabbmos que o povo tem valor dentro de si:sabemos 

que o povo trzçs esses valores para a cidade, sabemos tambem que o po 

o: 
vo sabe cultivar esses valores e cultiva l dentro do seu coração, o 

quo não temos e o mecanismo do escuta, nem os políticos o talvez nem 

ainda 	- 
os padres, talvoz nem mesmo os snciológos so intoressaram pela forma 

mesmo do linguagem do comunicação o nós os temos num momento privile- 

4 
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posição dentro da sociedade, para que a produção o o consumismo não 

criem uma nova filosofia, que nem mesmo e filosofia. 

Eu chego ao Ultimo ponto para não canlos, para em 

seguida lembrar o que a Igreja gostaria de fazer: O respeito ao povo 

Diziam os filcisofoJ antigos e acredito que nisso ele: 
,kpotw.  

tinham razão. Quando nasce uma 4414:ao, quer dizer quando nasce a ci 

dado, nasce uma filosofia e que todo homem dentro da sociedade que 

se chama "homo sapiens" - o homem que tem sabedoria - se torna neces 

seriamente um homem pol-(tico, se torna necessariamente um homem da 

cidade, como ainda explicouk pouco tempo o grande filOsOfo francas 

Vcrnam, nas origens do pensamento grego. 
. 	. 

em 
Qual e o projeto do nosso povo na hora que ele começa 

a vir para a cidade? Ncis rão começamos do nada, dizíamos ontem na 

Catedral, não começamos do nada! Temos atrz6 de nes esses quatrocen-

tos anos, esses, cem anos, os cento e cinqUenta anos, os Unimos da 

evolução, mis sabbmos que o povo tem valor dentro de si:sabemos 

que o povo ti-,7is esses valores para a cidade, sabemos tarbjm que o po 

o: 
vo sabe cultivar esses valores e cultiva l dentro do seu coração, o 

que não temos 6 o mecanismo do escuta, nem os políticos o talvez nem 

; ainda - 
os padres, Laivos nem mesmo os snctologos se interessaram pela forMa 

mesmo do linguagem do comuniem;ão o néés ostamwl num momento ívlvile- 



Taquigrafo. NU 
Data 26/11/77 
Parto. I H 

'Continua. Al•tiLIA 

032 
21s 

giado, talvez o Ultimo de nosaa Histeria para nes sentirmos do povo 

o que realmente sustentou em todos os momentos criticos da existSn-

cias  como povo, como grupo ou como individuo. 

Estamos ainda na possibilidade de -.0Pc1.ttarmos a al- 

ma deste povo e descobrir o que 4 que realmente 4 o projeto de vida 

dele. 

Porque daqui a uma geração, estaremos todos mais ou 

menos nivelados, se não fizermos agora aquilo que devemos fazer. Por 

que nivelados? Porque entram dentro de ngs tantos elementos estra-

nhos. 

Uma vez fiz o desafio e repetirei aqui. Quando vocas 

estão escutando o nosso noticiário nacional. Voce:: podem ligar para 

um amigo da America do Norte e pergunte para ele; Qual & a marca de 

cigarro que est sendo anunciada Li em cima? E ele vai responder, ta 

marca tambem está sendo anunciada aqui, Mawerick e Cia, taribem estU 

sendo anunciada aqui. E voc6 pergunta como e c anúncio? uma meni 

na que estj numa canoa, em cima das ondas o depois se encontra com 

um menino, os dois muito bonitinhos, se beijam e depois rumam? É exn 

tamente isso. A menina loura? É. A propaganda mundial estzi não GS 



032 
Tikquiernfú,II:nJ 

Da ta : 2G/11/7V 
Parto: I 13 

'Continua • 4:1.1::1,14 

ciado, talvez o Ultimo de nossa HistOria para njs sentirmos do povo 

o que realmente sustentou cm todos os momentos critícos da existA-

cia, como povo, como grupo ou como indivíduo. 

Estamos ainda na possibilidade de 	.esekuarmos a al- 

ma deste povo e descobrir o que que realmente j o projeto de vida 

dele. 

Porque daqui a uma geração, estaremos todos mais ou 

menos- nivelado- 	Ião fizermos agora aquilo que devemos fazer. Por 

que nivelados? 1 	:e entram dentro de njs tantos elementos estra- 

nhos. 

Uma vez 'iz o desafio e repetirei aqui. Quando vocé's 

esto escutando o nosso otreijrio nacional. Vocils podem ligar para 
• 

um amigo da Amjrica do Morte e pergunte para ele: Qual a marca de 

cigarro que estj sendo anunciada lí em cima? E ele vai responder, ta 
• 

marca tambCm estj sendo anunciada aqui, Mawerick e eia, tambCm esti 

sendo anunciada aqui. E voc5 • pbrguntra como 	o anjncio? 2 uma menl 

na que estj numa canoa, em cima das ondas e depois se encontra com 

um ;.un:Inn, os dois muito bonitinhos, se beijam e depois fumam? .:!'; cx 

taMente isso. A menina loura? 	A propaganda mundial estí não sj 
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nos nivalendo no so no sentido de nccitarnos culturas externaz 

ias tamben do aceit,rnos coisas suplgrfuas, totalmente suplgxfuos. 

1:gs estamos pereendo aquilo que era a força nntiva,originziria, pa ra 

aceitarmos de fora qualquer coisa (:.uc venha. 

Então, co momento de afastarmos,-quiçg,dos in- 

gredientes .estrnhos, mas dentro das possibilidades que temos de - 

dvitarnos quem sabe todas estas formas de marginalização que apare- 

cem por aqui agora. E oDocumentoi dos Bispo à do Brasil, chamado 

Exigennias Cristãs de uma Nova roem Política, ele enu=a bem no 

cerne. E antes de falarmos m44 da participação da qual falemos 

hg pouco, ele enumera nada menos do que quatorze formas de margina-

lização. E gostarfamos que voues ouvissem ao menos alguns delçç:, 

para terem idgia para ver se g mesmo aquilo que voos tolabgm pensam. 

f:s formas de marginalização quezrontecem agora dentro do nossa tesa, 

A 	 , 

VOCOS ate podam contar alto para ver se chegam a.ser quatorze. 

SER 1ARGINALIZALO: 

E.'rccober o salriot9st6. 

E'ser privado de instruçEó. 

Do atendimento njdico. 

Do credito. 

Wpassar fone. 

Ethebltar cm barracos sg:'didos. 
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nos nivelando não ce no sentiÇo Ce aceitarmos culturas externas, 

las 'cambem do aceit,rmos coisas suplerfuas, totalmehte suplerfuos. 

Nes estwnos perdendo aquilo quo era a força nativa,origineria, para 

aceitarmos de fora qualquer coisa que venha. 

Então, á o momento de afastarmos quiçe,dos in-

gredientes estranhos, mas dentro das possibilidados.quo temos de 

dvitarmos quem sabe todas estas formas de marginalização que apare-

cem por aqui agora. E oDocumentoi dos Bispoà do Brasil, chamado 

Exigencias Cristãs do uma Nova °rCem Política, ele ()numera bem= 

cerne. E :Intes de falarmos 4144 da participação da qual falemos 

he pouco, ele enumera nada menos do que quatorze formos de marginá- 

. lizaçao. E gostaramos que troces ouvissem ao menos alguns 

para terem ideia para ver se mesmo aquilo (lua voa'es tabbem pensam. 

formas Co marginalizoção quezcontecem agora dentro do nossa tesa, 

voces ate poeom contar alto para ver se chegam a_sor quatorze. 

SER hADGINALIZADO: 

E'recober o saleriot9stb. 

Ei'ser privado de instruçao. 

Do atendimento medico. 

Do credito. 

E'passar fome. 

Etbabltar em barracos se:Midos. 
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Soo Esnoeial. 

*Pisar privado da torra. 

Ersobretudo n3o podar libertar-so dostru si- 

tuações. 

Furna° poder participar livremente Co processo 

do criatividado. 

. E'não dispor do representrtividade eficaz. 

E' ser contemplado não como sujeito, mas como 

%jati!) de favores. 

A-ser manftpulado pela propaganda. 

Ernão ter possibilidade de participar. 

Erser privado do reconhecimento da dignir:ade 

que Deus conferiu ao homem. 

Então todas estar forma.' do marginalizaçgo, çue 

deveriam estar dentro de nas, para entrarmo:. lto numa adlise do 

instrumentos do opressão, que levaram a estas formas diferentes de 

marginalização. 

Publicamos em S3o Pau1o,h4 dois anos, um livro 

clY0 levantou muita poeira. Foi publicado pela Comissão Justiça e Par 

“São Paulo; croaciAcnto o pobreza".,AtO nosztusaram quando estriva- 

mos fazendo a anzilise do São Paul.), do comunistas e raio sei quanta 

coisa. 

Naquele tc.. o usoi uma oxpress716, que gostaria do 
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E!ser privado da torra. 

tuaçoes. 

de cria tividado. 

objetó de favores, 

E.Isobrctudo nSo poder libertar-so dosts sl- 

Efnrlo poder participar livremente Co proce,,u 

E'não dispor de representrtividade eficaz. 

E' ser contemplado n:ío como suj,pito, ma n cono 

Elser man;I:pulado pela propeganda. 

E.'não ter possibilidado Co participar. 

E:fser privado do reconhocir:onto da cligniado 

que Deus conferiu ao homem. 

Então todas estar formas do marginalizaç:go, euo 

dovcriam estor dentro do ruis., para entrarmos ento numa an1iso de 

instrumentos do ol)resso, que levaram a estas formas diferentes de 

marginalizoçao. 

Publicomon em 2o Paulo,11,4 dois anos, um livro 

Wo levantou muita poeira. 	publicado pela Comisso Justiça e Por 

" 	Paulo, crescimento e pobreza". Ato nos rcusoran quando o stz'tva- 

mos fazendo a ongliso do Srxo Paul.), Co comunistas o mo sei quanto 

coisa. 

Naquolo tempo usoi uma expre55:-.16, que (;ostarla do 

Sess"lo r.sneclal. 
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lembrj-1a hoje tar:bCm para todos quo 2utam neste campo. li!de Sento 

Acostinho, tem apenas quinze sjculos. 

Dizia assim:" O sol que ilumina a feiura não Cevo 

sor injuriado. Se aluem podo ser injuriado j a feiura". 

Então se nOs abrirmos o sol, mostramos aonde j 

estão os defeitos. Então nOs não devemos ser injuriados pnx±sro por 

isto, c sim se ruis produzimos estes defeitos, se ruSs levamos a estes 

defeitos. 

Agora estenos lançando uma nova poscuiza, para sa- 

ber quais e: que são os elementos da cidade que podam ajudar na solu-

ção deste problema, desta probreza,desto marginalização. San; um s 

segundo livro. Uma segunda anÉlise sociolggica oncomendada pela Co.,  

missão Justiça e Paz. 

Não j isto suficiente. Lançamos tambem um desafio 

.a todo o povo de .São Paulo. Vocos devem nos ajudar, porque vocC's sSo 

povo do Deus. Tem quo assumir a histOria, então em todas as comuni-

dades do base, on todas as comunidades maiores, em todos os setores 

cuo s*ao quarenta e cinco, e cada um tem mais ou menos cluzentos mil 

habitantes, ent:go eles fizeram uma anÉlipo, assim deles prOprios. 

E por exporioncia 41 por alguns elemtntos mais prÉticos quo anali- 

saram... 

•ce 
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-71-zuw,-•-selemento 	 nalizaram então quais eram os 

problemas, depois analizavam st também as possíveis soluções e trouxe 

ram isto para diversas assembleias, ouviram outros setores discutin-

do h mesma coisa, conjugaram as suas reflexões, pois voltaram para a 

base, depois tornaram a vir Para o centro, depois de dias de estudos 

c de oradores inscritos, de idéias debatidas, nós chegamos a votar, 

em Plenário como este, em. mais de trezentos representantes da 

• ,depois de todo este vai-e-vem de discussão chegamos a votar: o, 

que,é que voces querem que a Igreja faça? Voces Sabem o que é que nos 

propuseram? Quatro coisas! 

- Defender os Direitos Humanos: 

(Palmas) 

2- Defender a justiça do sálario, da vida do •i;raha.1.1 

dor. 

• (Palmas).  

32- Ter uma sensibilidade sempre maior, para a parir° 

ria e criar centros comunidários de alta ajuda, para que o Povo vindo 

do fora, traga esperança para a cidade, e não apenas o desalento: 

42- É do criar estas comunidades que chamamos do cor-

pos sociais intermediários para que tudo isto possa tor debatido o 

levado a prática: 

(Palmas) 

Isso o "povinho" fez o é capaz: 

ç-jáià  
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,1-i-m-tram então quais eram os 

problemas, depois analizavam si também as possíveis soluçSes e trouxe 

ram isto para diversas assembléias, ouviram outros setores discutin-

do h mesma coisa, conjugaram as suas reflexos, pois voltaram para a 

base, depois tornaram a vir Para o centro, depois de dias de estudos 

e do oradores inscritos, de idéias debatidas, nós chegamos a votar, 

em Plenário como este, com; mais de trezentos representantes da ba- 

schdepois (In todo este vai-e-vem de discussão, chegamos a votar: o 

que, que voces querem que a Igreja faça? Voccs sabem o que é que nov 

propuscraw.? Quatro coisas! 

- Defender os Direitos Humanos: 

(Palmas) 

22- Defender a justiça do sálario, da vida do trabalh 

dor. 

(Palmas) 

3- Tor um, sensibilidade sempre maior, para a perife 

ria c criar centros comunidários do alta ajuda, para çle o povo vindo 

de fora, traga esperança para a cidade, e não apenas o desalento: 

de criar estas comunidades que chamamos do cor-

pos sociais intermediários, para qUO tudo isto possa tor debatido o 

Levado a prática: 

(Pal:Jas) 

Isso o upovinhon fez o o capaz. 
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Agora, o que é que a Igreja poderia fazer dentro dis- 

so? 

. Apenas tras idéias como lembrentes, achamos que um 

ecumenisno. 

12- O ecumenismo de objetivos. Çniando o Papa Paulo VI 

ressuminu a replexão dos Bispos do mundo inteiro em 1974, e depois 

lançou em 1975 a evandalizaçao do mundo compemporaneo: Ent5o, ele 

diz assim: "n6s.temos que pemetrar com o Evangelho lá a onde se re-

solve a vida, onde está o cento de interesso, lá onde se conjugam 

dos as ideias e onde se estabelece os modelos de vida: 

NOs temos que entrar com critérios dentro da própria 

nervura da cidade e da sociedade.' Acho, que este é um primeiro ele-

mento fundamental. Que a gente não deve, apenas, jundar caeos.Quan-

do as coisas já aconteceram, mais começaram a influir onde há pes-

soas que queiram modificar, e Sei que aqui todos querem modificar,, 

onde há possibilidade de modificar. E rar com o Evangelho lá dentro 

com uma força nova, e tambám, com um visão exata: 

L2  - Um ocumenisno da história; No só ler a nistOria 

num certo pef.lodo, mais ler a história deste o começo atS o fim: E a 

histOria começa com a criaçao o a valorizaçao de tudo que existe no 

mundo, deste as águas que esto por aí para purificar o ambicnte,co-: 

mo tzunhem, o que está dentro das ág .as para mante-las purificadas. 

Tudo! Tudo que.existo den interessar. Mais o centro 

é o homem, o nesta luta gigantesca que se trava;  agora, na cidades 

onde há tantas forças incontroláyas, gilas() que mecanicas, evoluindo 

assim do maneira fattfica para dentro da história.' 
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Agora, o quo quo a Igreja podaria fazer dentro dis- 

so? 

Apenas tres ideias como lembrentes, achamos que um 

ccumenisno. 

12- O ecumenismo de objetivos. Zuaw.do o Papa Paulo VI 

ressuminu a replex5e dos Bispos do mundo inteiro em 1974-, e depois 

lançou em 1.975 a evangalização do mundo comtemporaneo: Então, ele 

diz assim: "nós temos que pemetrar com o Evangelho lá a onde se re-

solve a vida, onde está o cento de interesse, lá onde se conjugam 

dos as ideias e onde se estabelece os modelos de vida: 

Nós temos que entrar com critérios dentro da própria 
• 

nervura da cidade e da sociedade. Acho, que este e um primeiro ei 

mento fundamental. Que a gente não deve, apenas, jundar cacos.Quan- 

do as coisas já aconteceram, mais começaram a influir onde há pes-

soas que queiram modificar, e Sei que aqui todos querem modificar,. 

onde há possibilidade de modificar. E rar com o Evangelho lá dentro 

com uma força nova, e tambem, com um visão exata: 

22 - Um ecumenisno da história; 1Z:to só ler a histeria 

num certo peí.lodo, mais ler a história deste o começo ate o fim." E a 

história começa cJm a criação e a valorizaçao de tudo que existe no 

mundo, deste as águas que estão por aí para purificar o ambicnte,co-: 

mo também, o que está dentro das ág as para mante-las purificadas. 

Tudo! Tudo que.existo deve interessar. Irais o centro 

e o homom, o nesta luta gigantesca que so trava, agora, na cidades 
. 	. 

onde há tantas forças incontroláyTts, qúaso quo mocanicas, evolulndo 

assim do maneira fat'ffIca  para drntro  da 
história.' 
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Aí, ruis é claro, o dragão do apocalipc4om as sete ca 

beças se quizerem. Mais nOs vemos,também, do outro lado a mulher que 

rendo proteger a cr:Lança. 

Nlis sabemos que a Igreja vai ser sempre fraguinhal  

mais ela tem que cuidar da criança: nis sabemos que ela não podei.: 

valizar com nenhuma força, nunca mais.deve ter exército, nem dinhei-

ro, nem tantas outras obras, ela deve ser aquela que é fraca mais 

final da vida, final da presença, é o prOprio Cristo que apareçe,a 

prOpria criança que aí está no mundo: A Igreja; portanto, deve sor 

dentro da histOria o impulso, com todos os que quizerem impulsioná-

-1a: 

E aí.chegouzo, terceirr ecumenisno, que é o ecumenismo 

doe homens. Quer dizer: todos os que tem boa vontade, neste momento, 

glevem derrubar as barreiras e partir juntos, porque a sociedade será 

diferente se muitos homens disto se convocarem, e se, em vez de se-

Parar, seMpre unirem todos os esforços: Porque o que a ONU imaginou 

em 1974-, o que o Clube de Roma discute deste 1971, o que tantas so-

ciedades aí, quel-em levar a bom tormo, rçu=u.C.iclente-s• 
•• • 

7 
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AI, njs C claro, o dragão do apocalipc4om as sete ca 

bcças se quizerem. Mais njs vemos,tambem, do outro lado a mulher que 

rendo proteger a criança: 

Nijs sabemos que a Igreja vai ser sempre fraguinha, 

mais ela tem que cuidar da criança: NOs sabemos que ela nao podei 

valizar com nenhuma força, nunca mais deve ter exercito, nem dinhei-

ro, nem tantas outras obras, ela deve ser aquela que é fraca mais 

final da vida, final da presença, e o prjprio Cristo que apareçe,a 

prjpria criança que aí está no mundo: A Igreja, portanto, deve ser 

dentro da histjria o impulso, com todos os que quizerem impulsioná- 

E al.chegouco terceiro ecumenisno, que e o ecumenismo 

dos homens. Quer dizer: todos os que tem boa vontade, neste momento, 

Uvem derrubar as barreiras e partir juntos, porque a sociedade será 

diftrente se muitos homens dZsto se convecerem, e se, em vez de se-

Parar, sempre unirem todos os esforços: Porque o que a ONU 1:mglnou 

em 197!f, o que o Clube de Roma discute deste 1971, o que tantas so-

ciedades aí, querem levar a bom termo, ..nac=t-crierçzmutlr.-tificlentes- 
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não terá força suficiente se, dentro delas, não houver uma força 

maior, aquela força que nos faz ser gente que é a própria-força do 

Deus dentro do homem 1 

Muito obrigado 1 

(Palmas - o orador é aplaudido, demoradamente, do pé) 

O SR.PRESIDWTE - Temos a grata satisfaço de acusar 

a presença, em nossa Mesa,da Presidenta do Movimento Feminino pela • 

Anistia, Senhora Terezinha Godói Zerbini. 

(Palmas) 

A Senhora Terezinha proferiu, ontem à noite, nesta 

Casa, una palestra sobre Anistia c Liberdade. 
-* 

Eminencia Dom Paulo Evaristo Arns. Eu, no início, de 

propósito, não fiz nenhuma apresentação do seu currículo porque,pa-

ra esta sua terra catarinense, é dispensável. 

nas, após esta maravilhosa palestra,. eu queria fazer 

uma anotação sem a qual eu mesmo não me perdoaria. Em face dessas 

idéias tão maravilhosas, esta filosofia voltada para uma sociedade 

justa, realmente coáence-nos de que o título que Vossa Eminacia 

recebeu, em maio deste ano, ao lado de Jimmy Carter, de Dr."Honoris 

Causa"... 

(Palmas) 

...nos Estados Unidos, pela defesa pertinente e cOnstan 

te dos Direitos Humanos, realmente foi merecido. 

A terra catarinense no sabe COMQ lho agradecer a sua 

presençzèno dia au hoje o as idaas que nos deixou. 

4T 

5 
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não terá força suficiente se, dentro delas, não houver uma força 

maior, aquela força que nos faz ser gente que é a própria.força ';‘) 

Deus dentro do homem 

Muito obrigado 

(Palmas - o orador é aPlaudido, demoradamente, de pé) 

-* O SII.PRESID:2;5:2 - Temos a grata satisfação de acusar 

a presença, cm nossa Mesa,da Presidenta do Movimento Feminino pela • 

Anistia, Senhora Terezinha Godói Zerbini. 

(Palmas) 

A Senhora Terezinha proferiu, ontem à noite, nesta 

Casa, uma palestra sobre Anistia e Liberdade. 

DninCncia Dom Paulo Evaristo Arns. Eu, no início, de 

propsito, no fiz nenhuma apresentação do seu currículo porque,pa-

ra esta sua terra catarinense, é dispensável. 

Mas, após esta maravilhosa palestra,. eu queria fazer 

una anotaçao sem a qual eu mesmo -,:ão me perdoaria. Dm face dessas 

idAias tão maravilhosas, esta filosofia voltada para uma sociedade 

justa, realmente conVence-nos de que o titulo que Vossa Eminacia 

recebeu, em maio deste ano, ao lado de Jiuuny Carter, de Dr."Honoris 

Causa"... 

(alma) 

...nos Estados Unidos, pela defesa pertinente c constan 

te dos Direitos Humanos, realmente foi merecido. 

A terra catarinense não sabe COMo. lhe agradecer a uua 

presença. no  dia do hoje o as idaas que nos deixou. 
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Abrimos, agora, um espaço para que possam fazer algu 

mas perguntas a Sua Eminacia, o Cardeal Dom Paulo Evaristo Arns e 

gostaríamos de comunicar que:  a pedido de Sua Emini7!ncia, o tempo pa 

ra perguntas será até as 10:30h em face da exigehcia de viagem do 

Sua Eminacia. 

Quem-quiser fazer alguma pergunta pode usar os micro 
• 

fones da Casa. 
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(Uma pessoa presente no Plenririo, que'so identificou 
• 

como Wnnool Furtado, reforiu-se ao Uovo Testamento da Comunidndo de 

Tese' c leu um texto evnngClico, discorrendo, a seguir, a respeito 

do seu prOprio curriculum). 

DOM PAULO EURISTO ARNS - Dcis gostarlamos de agrade- 

cor a intervenção, apcsnr do ter provocado alguma reação, porque 

justamente esta passa4em que nos obriga - a ricis todos - a olharmos 

para os marginalizados. 

- Se o Cristo disse que a missão fundamental Dele era 

Ir para quem não tem olhos.,,não pode ouvir, a quem no C permitido 

andar etc., porque Sua Igreja tambCm deve fazer o .Acsmo. Sc ela 

IlSo ficar ao lado dos marginalizados, ela não ser digna deste Cris 
• 

to! 

Por isto muitó obrigado peia interven4o. 

041 
Tagniurafo: 1.ryi 
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(Uma pessoa presente no Picrgrio, que co identificou 

como i-innoel Purtndo, referiu-se no Novo Testamento da Comunidnde de 

Tese' c leu um texto evr.r.gClico, discorrendo, a seguir,• a respeito 

do seu prjprio curriculum). 

DO N PAULO EVITO 	- NS ont^riamos dc agrade- 

ccr a intervençao, apesar de ter provocado alguma rcaçao, parque c 

justamente esta passacm que nos obriga - a mis todos - a olharmos 

para os marginalizados. 

Se o Cristo disse que a misso fundamental Dele era 

ir para quem ntio tom olho 	pode pode ouvir, a quem ra j pormit5.do 

andar etc., C porque Sua IGroja truibm deve fazer o mesmo. Sc ela 

• no ficar ao lado dos marginAlizados, elo. nao sera diena deste Cris 

to! 

Por isto muità obrigado pela intervençao. 
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Se o Criuto Ui= que a sua mirsão fundamental era 

vir a quem não tem olhos, não pode ouvir, que não.  pode andar:  a Mia 

Igreja também 'deve fazer o:mesmo, pois se não ficar ao lado 	nir 

ginalizados, não será digna deste Cristo. . 

Por isso, muito obrigado- pela intervenção. 

(Palmas) 

O SR.PBESID2aTE- Com a palavra:  o Professor Jasob 

,Lnderley 

O PRO2E3SOR JACOB AnDi2LEY. Perguntaria, embora já 
dermommelimmemc 

saiba a resposta, qual a sua atitude em relação a presos politLcos 

em São Pa-ao, .inclusive dos seus colaboradores, o qual a significa-

çr-.0!) que Vossa Etinencia dá às intervenções que tõm tentado fazer, e 

que repercussão tiveram essas intervenções suas. 

Dom PAUL ]VISTO MINS- Em primeiro luar eu 

deço sempre as intervenções quando recordam presos politicos. 

É verdade que em SSo Paulo:  os presos pollticos eu 

cerk)araçSo com os presos comuns, suo mito :oucos. Estes ,.1W.r.or, e-

xistem em grande quantidade; sé em uma prisão:  vivei quase sele mil, 

e todos eles ennilhados.É uma espécie de de::(Ssito, e mis estanos 

'tando, e a Comissão de Justiça e Paz acha que esta é a sua grande 

o primeira . Missão. Portanto : são .em maior numero e sofrem mais. 

Mas, presos polltices,. é una expressão mesma da 

situação anormal do Fale. É por isso que devemos olhar para eles 

com um olhar dá muito carinho e de quem entende o que quiseram. 

Até janeiro de 19Ç,  .tInhamos una procissão diá-

ria na C'uria Metropolitana, onde vou atender ao menos trõs vezes 

por semana, .em que tivesse,dez:  vinte, trinta mães, irmãs:  çue N.(;)4 

nham pedir algum: intervenção em favor dos presos políticos. 

Depois de 1.976 para cá, houve alguns desli:.,es:»1:y 

u:o fci1.  mais naquela propor o. 

(?ual o :::;311fieado que dou a 1t,o? À mim parere 
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Se o Cristo disse que a sua misslo fund.knental era 

vir a ralem no tem olhos, dão pode ouvir, que no pode andar, a sua 

Igreja tamUm deve fazer o mesmo, pois se no ficar ao lado à 

no 	sor :1 digna deste Cristo. 

Por isso, muito obrigado pela interveno. 

(PaLmas) 

O Sa.P11EJIW:nE- Com a palavra, o Prol:eszor Jacob 

widerley 

O PIMESSO2 jC0I3 WD -2.1EY- Perguntaria, embora 
..mmerreemeneepw - 

saiba a resposta, qual a sua atitude em relaçEo a presos pol..i.t-'eos 

en Silo rzalo, '...nclusive dos seus colaboradores, e qual a sigW..fica- 

J.2) que Vossa Enin.j:ncia 	ntervenoUes que tim tentado fazer, e 

que 	 intervençScs suas. 

-LhO EVa:':ISTO AI1S- Em primeiro lw,ar 

deo 	 ..:Jes quando recordam presos oLi'.ticos. ç 	. 

eue em no Paulo, os pre::os pollticos 

cem os nre:.; onuns, so mito ::oucos. Estes ..?tre..r; e- 

::11-,tem em ..-ande 	ae; sci em una priso, viver? 	ase SL 

e todos eles en:.2i7haaos..A uma esbcie de de:Asito, e uris estanos 7:1 

'tando¡ e a Comisso do Justiça e Paz acha que esta 	a sua 

e primeir:, hisso. rortnLol  fo.ela maior Ilmero e uofrom mais. 

Nas, presos politicos, e una express:Io mesma da 

s..:Aua:::io anormal do Pals. i or isso ilue devemos olhar para eles 

um olhar de multo carinho e de quem entende o que cu.1.:;er. 

At j janeiro de 19N$, tínhamos rna nrocira:̂áo di- 

ria na C'u ia Meropolitana, onde vou ai. . r a menos trZlz vezes 

:)or sem.211, .cm. rue tivesse .dez, vinte, ir 	e5, irmls, que vjr1 

nhan cair alguma ..tuervew7to en favar das presos palttcas. 

Depois de 1976 para ca, houve alguns deslics,.rve 

nau 	main na;uela :,rarorçlo. 

(?ua1 o sgulfleado 1»c: dou a 1sto? A 

C .); 
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cue devw. ter um significado profundanntc humano, brasileiro. Puftem 

perguntamos a algvóm se era cominusta, c..tóiico ete. Toda vez que 

algUm cheu:ma or.. atendido. E a Comissão de Justírja e Paz rolo, u 

à dirjionião de cada pesuoa que não tivesse advogado, um advo;ado. 

O significado de tudo isto, a mim me rwrece, que 

era não desesperar, ervraanto quase todos se despeperuvam. O Brasil. 

só ter franquiasdemocrticas absoltas, portanto, Yma atmosfera 

total de Democracia, se todos nós assumirmos a nossa resronsabinda-

de no dia a dia e lutarmos nor isto. Caso contrclrio, no virão dias 

melhores.. 

.(Intervenção de uma Senhora não identificada)- !ao 

desejo fazer nenhuma pergunta, mas dizer apenas que Santa Catarina 

tem .o maier orgulho de 	como filho. 

(Palmas) 

DOM PÁULO EILLRISTO .R!!S -Gostaria de dizer-lhe, 

tambCm, que, onde estou, faço aquilo que lembrei ontem no sermovc 

Dom Áfonso Nih'les me permitiu zroferir na Catedral: digo rue :ou dc 

te Estado; que me orgulho de ser deste Estado, e acrescentar que o 

catarinense é muito bem recebido por toda a parto ' 

• 
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rir.e dev,... ter um significado profundaunte humano, brasileiro. 1tunca 

perguntamos a alguán se era cominusta, c...tólico etc. Toda vem !me 

olgun c1iova er.: atendido:  E a Comissão de Justiça e Paz colo,:::u 
ciir,posião de cada pessoa que não tívesze advor:ado, U advo:•,ado. 

O significado de tudo isto, a mim me !:v.rece, que 

era nuo desesnerar, enquanto quase todos se desooneravam. O Brt..sil• 
s6 ter; francuias democrticas absolutas, portanto-, :.-ma. atmosfera 

total de Democracia, se todos ruis assumirmos a nossa responsabi2ida-

t'.e no dia a dia e lutarmos por isto. Caso contrio, não virão ciia's 

melhores-. 

(Intervenc:;7.7.o de uma Senhora não identificada)- 1:ao 

desejo fazer nenhi.una pergynta, mas dizer achas que Santa Catarina 

tem o maidr orgulho de te,-lo como filho. 

(Palma) 

DOE PAULO EiLdti.:1;.20 ARIIS -Gostaria d.e dizer-lhe, 

tambc5m, que, onde estou, faço acuilo que lembrei ontem no sermão 

Dom Afonso ilihues me permitiu .zroferir na Catedral: digo rue :ou dc”.  

te Estado; que me orgulho de ,er deste Estado, e acrescentar que o 

catarinense é muito bem recebido por toda a sate ' 

• 
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onde estou, faço o que todos os filhos de Santa Catarina fazem: dize 

que sou deste Estado e dizer que me orgulho de ser deste Estado. Po 

so acrescentar que o catarinense é muito bem recebido em toda parte 

sobretudo em São Paulo. Estão todos convidados para lál 

(Palmas) 

DraÁerbine - Como paulista e como mulher brasileira que es-

ta'numa luta, que é a luta pela anistia, D. Paulo disse que a mulher 

é fraca. Ela é fraca porque foi oprimida, durante sjculos, pelos re 

gimes econômicos vigentes e pela prOppia sociedade burguesa. 

Agora, queria dizer a D. Paulo que nesta Santa Catarina, que 

lhe é tão querida, a igreja, com seus canais próprios de promoção de 

promoção da mulher, ela está amparl.ndo e respaldando o movimento fe-

minino pela anistia. 

(Palmas) 

As reuniões do nosso núcleo de anistia são feitas na Cúria 

daqui., Então, a milhar brasileira está com a igreja nesta hora do 

ecumenismo nastz por uma luta comua que é a anistia, que é o passo 

primeiro para redemocratizaão do País, 

O SR. PRWIDENTE - Mais algujm qúer fazer alguma ISergunta? 

O SR. PADRE BIANCHINI - D. EVaristo, ainda há pouco Vossa Bm, 

nência falou do Pêndulo que passou do humanismo clássico para uma te 

nocracia tupininuim! Gostaria, assim, com uma pergunta muito since-

ra, o Senhor pelos estudos e cultUra que tem, pela experiência e vi-

ve, talvez, ?Igamos assim, no coração do Drasil, sob muitos pontos 

de vistas, que perspectivas o Senhor vê: vai crescendo o pêndulo 

ra o lado da tocnocracia desumana, escravizante, ou o Senhor vô uma 

pi:spectiva d'e mais humanização, não queremos voltar ao classismo 

humanista, mas, que porspectivas humanizantes Vossa Eminência, viS? 

D, PAULO EV:UTO ARNS - São muitas, sobretudo, mo parece um 

elemento altamcnto positivó virr.,)s soCi4logos presentes, por oxem.... 

plo ontem apareceu na telovisão um sociólogo?  Fornando Henrique Car- 

- quo 4-mnitte-a1ailgo moa, ser convidado pnra falar nl 
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onde estou, faço o que todos os filhos de Santa Catarina fazem: dize 

que sou deste Estado e dizer que me orgulho de ser deste.7,Siado. 

so acrescentar que o catarinense muito bem recebido em toda parte 

sobretudo em São Paulo. Estão todos convidados para lál 

(Palmas) 

Dra.Zerbine - Como paulista e como mulher brasileira que es-

ta'numa luta, que é a luta pela anistia, D. Paulo disse que a mulher 

fraca. Ela (5 fraca porque foi oprimida, durante sáculos, pelos re 

Gimes econômicos vigentes e pela prOppia sociedade burguesa. 

Agora, queria dizer a D. Paulo que nesta Santa Catarina, que 

lhe tão querida, a igreja, com seus canais prOprios de promoção de 

promoção da mulher, ela está amparando e respaldando o movimento fe-

minino pela anistia. 

(Palmas) 

As reuni5es do nosso núcleo de anistia são feitas na Cúria 

daqui, Então, a mulher brasileira está com a igreja nesta hora do 

ecumenismo nesta Dor uma luta comum que é a anistia, que é o passo 

primeiro para redemocrati::aão do Pais. 

O SR. PRMIDENTE - Mais alguêm qiter fazer alguma pergunta? 

O SR. PA= BIANCHINI - D. EVaristo, ainda há pouco Vossa Bm 

nôncia falou do pôndulo que passou do humanismo clássico para uma te 

nocracia tupininuim! Gostaria, assim, com uma pergunta muito since-

ra, o Senhor pelos estudos e cultUra que tem, pela experiôncia e vi-

ve, talvez)  digamos assim, no coração do Drasil, sob muitos pontos 

de vistas, que perspectivas o Senhor vê: vai crescendo o pôrldulo 15a-

ra o lado da tecnocracia desumana, escravizante, ou o Senhor vô uma 

perspectiva (lb mais humanização, não queremos voltar ao classismo 

humanista, nas, que perspectivas humanizantes Vossa EminCncia, viS? 

D. PAULO "EV:LiCiT,) UNS - São muitas, sobretudo, me parece um 

elemento altamente positiv6 virmos soéinogos presentes, por exem-

plo ontem apareceu na televisão nm sociólogo, Fernando Henriquo Car- 

d( 	que 6 muito amigo mon, ser convidaao pnla falar nu 	 d 
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'Continua.   
2Commia. Assim nós estamos vendo,par toda parte, sociólogos, por 

exemplo, na semana passada tivemds um Simpósio na PUC (de São Paulo) 

sobre Marginalização. ''.ntão a piicologia se debruça sobre problemas 

reais. Ela que vinha com os termos feitos na Europa para classe mó-

dia, classe alta, que não tem nem mesmo os mecanismos.  digamos, assim 

o instrumental para falar com o povo, escutar o povo, comunicar-se 

comi povo, debruça-se sobre os problemas reais, diários daquele po-

vo para lançá-lo, depois, para.dentro da cidade. 

Mas a coisa continua. Nesta semana um outro Simpósio sobre 

o sentido da história. Parece que o povo brasileiro vai dar ao mun- 

do um novo critério de história da prOppia evolução. 

. TI: uma semana inteira em que o pessoal da USP está unido com 

o da PUC e vieram, também, pessoas do nordeste e de outras partes, 

pari discutir o sentido mesmo da evolução'. A hitiária que faz a his 

tOria, que empurra para os próximos acontecimentos etc, o que ela ter 

dentro de si para oferecer, agora, a uma geração que procura valores, 

soluOes, ou ao menos procura orientação. 

2211. 1tria_ 

1 

1 

• 
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Continua 
'ÀconOmia. Assim nés estamos vendo,por toàa parte, sociélogos, por 

• exemplo, na semana passada tivemós um Simp:Ssio na PUC (de São Paulo) 

sobre Marginalização. ''r.tão a pilcGlogia se debruça sobro pro blemas 

reais. Ela que vinha com os termos feitos na Europa para classe m_ 

dia, classe alta, que não tem nem mesmo os meranismoz digamos, assim 

o instrumental para falar com o povo, escutar o povo, comunicar-se 

coa -O povo, debruça-se sobre os problemas reais, diários daquele po-

vo para lançá-lo, depois, para.dentro da cidade. 

Mas a coisa continua. ::esta semana um outro SimpOsio sobre 

o sentido da histOria. Parece que o povo brasileiro vai dar ao mun- 

do um novo critério de histéria da prOppia evolução. 

21. uma semana inteira em que o pessoal da USP está unido com 

o da PUC e vieram, também, pessoas .do nordeste e de outras partes, 

para discutir o sentido mesmo da evoluç,.). A historia que faz a his 

téria, que empurra para os pr3ximos acontecimentos et.:. o que ela te: 

dent;ro de si para oferecer, agora, a uma geração que procura valores 

soluçZes, ou ao menos procura orientação. 

Uiria 
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Eu diria, at4, o seguinte: Desculpem citar este excm 

pio, mas parece-me muito significativo. 

Apareceu na Inglaterra e, depois,nos Estados unidos, 

&a-4z 4* tf 
um livro chamado " Small is P.ea14.." 	", de um autor chamado Schuma- 

cker. E um grande econodistar  era um tecnocrata! Ele lançou o inver 

so dizendo: nós temos que comççar por comunidades pequenas. Nós te-

mos que aplicar a grande indástria com todas as suas capacidades pa-

ra que as pequenas comunidades possam render o máximo sem desgastar 

a saúde etc . Mas precisamos preservar os ares e as águas e tudo 

mais que desenvolve aquilo no livro. 

Este 'livro tornou-se best- seller na Inglaterra 

Ele acaba de ser lançado, agora, no Brasil, com o 

título seguinte Voces podem comprá-lo porque vale a pena. t justa-

mente a resposta dk. que o Senhor pergunta. " O ;;ce6a6á 6 ser peque-

no". 

E o negócio 4 ser bequeno nesta hora mesma! Porque)  

e a partir deste•conteito que parece pequeno, como a Dra. Zerbini 

disse há ppuco; a mulher uno 6 fraa. Ela pode representar aquilo que 

parece fraco aos olhos dos outros; o humanismo, a criança, o futuro. 

Ent5o, com isso, encerraria, Agradeço a todos os 

meus amigos dc Santa Catarina a ncolhida extraordinária que me dera 

1 
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Eu diria, até, o seguinte: Desculpem citar este exem 

pio, mas parece-me muito significativo. 

!pareceu na Inglaterra e, depois,nos Estados unidos 

&a./x ):_ 
um livro chamado " Small is 1:o' -H", de um autor chamado Schuma- 

cker. 	UM grande ecocod.ista,, era um tecnocrata: Ele lançou o layer 

so dizendo: más temos que comççar por comunidades pequenas. IZOs te-

mos que aplicar a grande indástria com todas as suas capacidades pl-

ra que as pequenas comunidades possam render o máximo sem der-ater 

a saáde etc . Mas precisamos preservar os ares e as águas e tudo 

mais que desenvolve aquilo no livro. 

Este 'livro tornou-se best- sanar na Inglaterra . 

Ele acaba de ser lançado, agora, no Brasil, com o 

titulo seguinte: VocCs podem comprá-lo porque vale a pena. 15 justa- 

mente a resposta do que o Senhor pergu;)ta. " O ne,ocio i c ser peque- _ u 

no". 

E o negjcio 4 ser Pequeno nesta hora mesmal Porque, 

c'a partir deste .concito que parece pequeno, como a Dra. Zerbini 

disse há ppuco; a mulher no é frau. Ela pode representar aquilo gut 

parece fraco aos olhos dos outros; o humanismo, a criança, o futuro. 
4 

Ento, com isso, encerraria, Agradeço a todos os 

meus amigos de Santa Catarina a -Icolhida extraordinária que me der,w 
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o 
a simpatia com r.ue Ele trataram . agre.deço, tambCmv ao I.O:celentics 

erahor .:rcebispo, :.or ter-me proporcionr.do  esses momentos de verda 

doira canfraterniaa7:!o num anjiente elcsre, aberto, :..ara todo o iutu 

ro,trz.zenzlo pr.zsz.co  deatro d. 3z. 

Ásraz:eço, tambjm ao ‘yoi:cusor Vitorino SeccoN Froui~ 
• 

deato do c.w..wo Ir:Á:til:Lao, de me ter cla.mado para cá., dizendo a bo-.,  

dos; vamos lutar juntos porz..ue a hora C decisiva, mau a esperança e 

grande. 

(Palmas) 
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e 	 n .;... J 
a sinpatia com r:tte me tratarz..m . :àgradeço, tambCm 	

o xcelentíocin  

'..,erahor 	 ter-ne prol-yorciodo esses mcnentos de verdu 

doira ,:onfraternizaç:o nu M aMJiente elegre, aberto, para todo o lutai 

ro,trnzcno pnszauo deatro de n.So. 

i.cre,;.:eço I  tz.r.lbila ao .c:ore;:sor vitorino seco°, Froz;i.. 

• 

deato Co aosao 11:stiLuto, de no ter cz,::ado para c, dizendo a to-

vamos lutar j.,u1Los por:.tie a hora C decisiva, mas a esperança e 

grande. 

(Palmas) 
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